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A N N O X I 

Foi também votado o projecto do or-
namento do Minliterlo da VlâçSo, tendo 
sido «pproTadai entre outra» emenda« >• 
seguintes: concedendo a abertura de cre-
dito para a propaganda dos opparelhos 
a álcool; para a aequlaifio de .ementei 
de plantas extrangclras, alltn de serem 
destruídas pelos lavradores; auctorlsando 
o governo n mandar estudar a quesi to 
relativa l marinha mercante; proliibindo 
o oin prego da lenha como combustível 
nas estradas de ferro; o, concedendo a 
abertura do credito neoesaario para se 
faior a propaganda doa prodnetoa agrí-
cola», pastori» e mlncracs do Brasil, nos 
paizes cxtrangeiroB. 

E m v i a g e m 
KIO, 11 
As ei inas. (ilhas do conselheiro Ro-

drigues Alves, acompanhadas do dr.Ilo-
drigues Alves Filho, partirão por est is 
d i n em carro-salio reservado da K. F . 
Central com destino a üuaratiofíUclA, 
onde passaráu algum tempo. 

F r o t n u f & o n o e x e r c i t o 
RIO, 11 
Por decreto datado de hoje, foi pro-

movido o o* posto de coronel o tenente-
corouel Pedro de Alcuntara Fonseca. 

A p e s t e 
RIO, 11 
Deram-se hojo dous óbitos de peste 

bubônica. 

O a l f e r e s J u l i o N u n e s 

RIO, 11 
O Jtuy da cidode de Fortaleza, Ceará, 

condemnou a trinta ur.no» de prl»«o o 
alferes Julio Nunes, quo ha pouco tempo 
assassinou barbaranieuta sua esposa. A' 
aahida do tribunal, » povo quiz lynchar 
o alferes Nunes, sendo isso Impedido a 
cuj to pela policia. 

D o c e s e n v o n 3 n a d o s 
1(10, 11 
Diversas faiuilh» residentes nas ms» 

de NJo Pedro e Guueral Camara mani-
festaram uruvts i-ymptoinas de miveneua-
mento. depois do terem comido dor.* 
iTiiupradus eui uiaa confeitaria üa rua do 
aa-i PeOro. 

Km um.i dessas famílias, havia 7 eresn-
< K» com syiiiptomas de envennsaniento. 
Soeeorridas em tempo, achum-so livres de 
perigo. 

A politria tornou couhecimcuto do facto 
e abriu inquérito. 

K x x s x i i o n 
E i m g r a u t o l ; i t a i i a a o s 

SANTIAGO, 11 
O governo italiano revofou a lei que 

prohibe o embarque de emi^rautes para 
nt •• o 

ComM:i ta .1o m ó d i c a 
PARIS, I I 
Os drs. Mírihoox e SilBml. que já 

esliveram no Crasil, coinmissiouados pe-
lo governo Irancez para fazer estudos 
sobro a febre amareüu, partiráo para o 
Kío de Janeiro, no dia L'5 do corrente, 
ulim do pronc^uireio nesses estudos. 

H e r b e r t E p e u c e r 
I.ONDBES, 11 
O corpo do grande philosopho inalei 

ll«rtiert Spancer será incinerado se^uuóa-
leira próxima. 

P a r l n m e u t o j a p o n e z 
LONDRES, 11 
O Tinirá publica um despacho do To-

ldo, noticiaudo ser provável a ülsaolu-.ào 
do Parlamento. 

U m d i s c u r s o d e B ü l o w 
BERLIM, 11 
O discurso pronunciado pelo ar . Bil-

low, ohanceller do Império allomào, teiu 
sido muito coraineutado peia imprensa 
desta capital, 

O discurso do chanocllcr é, oiu parte, 
socialista. 

C a s a m e n t o 
BERLIM, 11 
O duque do Mccklcmburgo Schwcrin 

contratou casamento com u segunda fi-
lha do lord Cumberland. 

U n i v e r s i d a d e f e c h a d a 
PETER8BURG0, 11 
O governo resolveu mandar fechar a 

Universidade do Kiev. 
O r e i A f í o n s o X I I I 

MADRID, 11 
A imprensa deita capital se regosija 

pela brilhante e amistosa r e c e p t o feita 
em Lisboa ao rei Affonso XIII. 

O soberano hespanhol, por occasiüo 
do seu regresso, paesarú mau semana 
em Barcelona. 

P r e m i o N o b e l 
COPENHAGUE, 11 
O s r . professor Tinsscn fez o donativo 

ao Instituto Phototherapico de 50 mil co-
rdas que liavia recebido do premio 
Nobel. 

Bfoç&o c o n t r a r i a 

TOKIO, 11 
A Camara dos deputados, em sessão 

de hoje, votou por unanimidade uma 
moção contraria á fala do throno e ao 
gabinete. 

Esto é accusado do mal dirigir as 
questões internacionaes. 

O P a n a m á , 

WASHINGTON, 11 
O general Reyes, enviado extraordiná-

rio da Colômbia junto ao governo nor-
te-americano, entregará ao ministro do 
Exterior u m , declaração escripta rela-
tiva aos negocies da indepeadencia do 
Panamá. 

P a l l e c i m e n t o 

NOVA YORK, 11 
Fallecea hoje, nsata cidade, a almiran-

te Bancroft Gerard. 
P o r ç a s p a r » C o l o n 

NOVA YORK, 11 
Partiu de Gaaotamano, com destino a 

Colon, uo> cruzador levando 300 solda-
dos de Infantaria, 

D i v i d a d a C o l o m b i a 

NOVA YORK, 11 
O ministro do Exterior inaiats para 

que 3 i r . Varilla, presidenta do Panamá, 
se encarregue da pagamento de parta da 
divida colombiana. 

O Paaaoá , ao qae se sobe, se respon-
sabiUsará ptlp pagamento d« 1 .HO. 000 
d t i i a n . 

Conininnifaçào do Centro Uo Commer-
cio (Ir Café dc S. 1'nulo. 

Movimento do hontom : 
Baso í f x w a 0J90I) ror 10 kitoa 
Jloúdos <1800 a i.<200 . 
Escolhas 3(200 a 3}D0u » » » 

Mercado, agitndo. 
Vendas, G.7Í>0 encena. 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 
tOiA<,ÕE8 EM LIVnUPOOL DB ALGODÃO 

00 IIRASir. 
(Commereial Telegruin Unrcanx) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco me-

diano bom. . . . ti.82 C.S2 
Maceió, mediano 

bom «.70 ti.70 
Mercado Firme Firmo 

o c ^ n c B x o 
(BM S. FAU1.0) 

Huutcui, na aber tura do mercado, o» 
bancos adoptaram a tabeliã tio 11 15(16, 
sendo quo, á 1 hora da tarde, o , Loa-
don and Urasiliau Bauk* allerou a suu 
paia 12 d. 

Os bancos tnglozefl iniciaram o» seua 
negocio», na abertura do mercado de 
camblaes, na base de 12 d„ ( a»sini 
cgualmento o •Bra^ilianlselie Bank fui1 

Dcutschland» o Banco Commorclal Ita-
liano. 

A' 1 hora da tardo, o Banco Commer-
cio e Industria também offerccia os seus 
saques na taxa de 12 d. 

O mercado fechou eatavel, vigorando 
em todos oa bancos a colação de 12 d. 

O movimento do transacções reaiisadas 
no correr do dia foi Insignificante e fei-
tas na taxa de 12 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos, no «London and River Plato Banks, 
«London and BrasiUsn liauk- e Banco 
Coumerclal Italiano, ao pi-aço d* 209600. 

A' taxa de 11 >I|S2, que foi a offlclal 
de hontem para letraa a 90 dias de vis-
ta, a libra esterlina vale 21)1052, o fran-
co $797 e o marco (984. 

A' vista <11 27[3t), a libra vale 209SM, 
o franco, 9906; o marco, 9994; a lira ita-
liana, 980f»; cem réis fortes, 9970, e o 
dollar, «9179. 

D r . E v u r l s t « d a V e i f i a 
Moleatias de aenboras, partos a opera-

ções. Consultas da 2 ás 4. Aaron, a . t i l . 

[OKOOBAPH1AB AGRÍCOLAS, do 
J dr. J . Carlo« Travassos. Vende-se 

no eaeriptorio 4#sta folha so pnço de 
t f i f « r t i > í . m* I*** 

Adoptando n firitz? eulnhnfe-
cidn por quasi lodoa os jorriries, 
resolvemos desta data ent dran-
te só acceitar asilir/naturuú pa-
<jas adeantadamente. 

Aos nossoii ussifjnantcs, cujas 
assignaturan estejam para se 
venner, pedimos, portanto, o ob-
seffi/io tle mandar reformal-tis, 
antes de vencidas, afim de evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assitjnaturas novas podem 
começar em qualquer dia c ter-
minam sempre.cm HO de junho 
c 31 dc dezembro. 

A G U A '. 

.*. De todos oa pontos ila ciJ 

dado noa chegam reclamações 
contra a falia d'agita. 

Ha poucos dias, em uOta, sa-
lientámos o facto do liaver-8e 
exgottado o prazo dentro do 
qual o governo prometteu uai 
grande augmento d'agua com sei" 
viços proviüorioa que se iam 
executar. 

Providencia alguma, ao que se 
pôde concluir pelo silencio das 
auctoridades respectivas, toi, en-
tretanto, tomada. 

Agora, é o director da Cadeia 
Publica que reclama dc seu su-
perior hierarchico providencias 
contra a falta d'agua naqueIJe 
estabelecimento. 

O sr. dr. Augusto de Figuei-
redo não pôde pois dizer que 
isso é um partpris (como lá ae 
escreve) contra a sua repartição-

A' noite, não havia agua no 
centro da cidade ! 

E' bom lêr-se o seguinte tre-
cho que o Correio Paulistano 
publicou em seu numero de 22 
de s e t embro do anno corrente: 

O sr. d r . Luiz Piza, digno se-
c r e t a r i o ( ta A g r i c u l t u r a , e m p r e g a 
o » i n a i w e s e s f o r ç o s p a r a m e l h o -
Tj t r o s e r v i ç o d e a b a s t e c i m e n t o 
d« agua desta capital. 

A Cantara federal approvou a emenda 
do s r . Anísio de Abretl ao on;ameuto 
da receita anctorisaudo o governo a 
reduzir ale •i<'l",a. proporcionalmente, as 
taxas sobre uni ou mais producius oriun-
dos ou procedentes do paizes rjuo con-
cederam iscuçâo de direitus ue entrada 
ao café. 

Foi nomeado tlieaoiireiro da ag<f! ia 
do correio de Botucatu o sr. Jose 1'ires 
do Camargo liociiU. 

Foram concedidos 20 dias do licença 
ao promotor publico da comarca dé Fa-
xina, bacharel Calimério Nestor dos 
Santos . 

O dr . juiz de Direito da 2* vara de 
Santos vai informar a peli';ilo de gra-.a 
du aunteueiado tieraldo Perella. 

l>o Centro Paulista de Fiaçio o Te 
celageui de A!j;oúão, recebem JS a seguiu-
to ca r t a : 

«Tendo sido imposta a multa dc 
ikíiOU^OOU a um dos nossos importantes 
collegas pelo fiscal de imposto dc lti. 
beirão Preto, por iufracçfto do regula-
mento uunexo ao Decreto u. 3022, du *2tl 
do março uo 1'JOO, v. s . prestaria um 
real serviço se chamasse, pelo seu con-
ceituado jornal, a utteuçáo d j s Interes-
sados para as disposições uo decreto u. 

do 22 da agosto ultimo, que prd-
ivga o prazo para u rotulagem da teci-
dos mtuuDues até 111 do corrente.» 

A FEBKE AHAKELLA 
E' is te o reiatorio do dr . Roux, chefe 

da sub cumniisüão, lido perante a Conle-
rencia Internacional Sanitaria, uliima-
mente realisada cm Pa r i s : 

«Os srs . delega-los da iEepuólica Ar-
gentina e do Urasit mauifestaram desejo, 
deante daSnub-cominlssáo tcchnica, de que 
fossem subiuettidas á discussão as me-
dida* a toinar coutra a febre amareila. 

Afim do attender a este desejo.a sub-
cotumissão occupou se dos recentes tra-
balhos realisados cm Havaua pelos sá-
bios americanos. 

Inoculações . praticadas em Indivíduos 
que a isso se prestaram de bõa vontade, 
mostraram que o tiras amarillico existe 
no sangue em um certo período da mo-
léstia e que elle è transportado do bo-
M«m doente para o homciu aio por uo> 
mosquito panicalar, o sleQomyia fat-
cinta. 

Este mosquito tem-se mostrado até 
hi je o único capai de transmittir a mo-
léstia . O tiraê da febre amareila aoffre, 
sem duvida, ama evolução no xtciioutyiu, 
pila que este só eomomuí-A a moléstia 
doze dias depsia de ae infectar 

Em compensado, elle conserva o Uras 
Mtivt n a i t f »«Biso • | i u 

rimos pagou em 23 dnqnello mez o for-
necimento d'ag<ia em marÇo, abril e maio, 
isto i , todo o consumo que correra por 
sua conta, e ficou quites com a reparti-
ção respectiva. 

Agora, o reclamante acaba de reccb*r 
am Hienioriinrfiij/i assiguado pelo sr . 
Alvaro Curimbaba, chefe de secção da 
Recebedoria, e no qual lhe t exigida a 
quantia do 5$, pelo fornecimento d'agun 
naquelle prédio, em maio. Ora, no reci-
bo fornecido cin 23 do maio, lá está 
clara aquella mesma quantia, correspon" 
dendo uo mesmo m t t e ao mesmo pré-
dio! E o mais curioso i quo o recibo i 
assignado pelo mesmo funeciouario que 
ora exige novo pagamento 1 

Como anda isso! 

A Companhia Estrada de Ferro Dou-
rado apresentou á approvação do go-
verno uma planta paia a cstar;3o dc 
Bõa Esperança. 

0 d r . chefe da Reportiçlo de Aguas 
e Exgottoa vai recolher ao Thesouro do 
Estado a quantia dc 970í»800, renda ex-
trsordiuaria arrecadada por aquella re-
p a r t i d o em novembro ultimo. 

A Superintendência do Obras Publica» 
aiia a despender cs seguintes 
de 7:41lS5õO, em a rcíornia 

foi auctoritada a despender cs seguintes 
uuanl ias : de 7 :441 f f " " , 
dos rxgottos do grupo escolar de Mogy-
mirim ; de 7708110, com reparos no edi-
fício ém que funcciona o Dcsinfectorio 
Central, e de 47:0309, com o custcio dos 
serviços de passagem em balsas c ca-
noas, durante o proximo exercido de 
11)04. 

A' Inspectorla de Estra-las de Ferro e 
NavcgaçSo foi par» lulorinar o oflicio 
oiu quo a Prefeitura Municipal dc 6 . 
Paulo' pede a collocação de combustores 
de ga / na rua Belém. 

Seguiu hontem para o Kio, afim de 
presidir o retiro do clero daquelie arce-
bispado, o revmo. frei Jacintho I.aco-
m», superior dos Dominicanos em Ube-
raba . 

\ Superintendência do Obras Publicas 
vai informar o requerimento em que os 
moradores da Lapa, Agua Vermelha, 
Montinga e outros bairros pedem que 
sejam feitos reparos na ponto do Anas-
taeio, sobre o rio Tietê. 

Foi indeferido o requerimento oni que 
o engenheiro Luu Gonzaga Martins, con-
tratante da coaslrucçao dos reparos da 
rstra-la do rodagem de Cerqueira Ce-
sar a Pirajú e de Mattáo ú Bóa Vista 
du* Pedras, pede relevação da muita do 
lrJÕÒ.-f, que lhe foi imposta peia não 
conclusão, r.o prazo estipulado, das re-
feridas o t ras . 

I'ur decreto de hontem, foi nomc2do o 
tenente José Alípio Ferreira para exer-
cer o cargo de delegado militar em Sào 
Carles do Pinhal. 

O cr. dr. Luiz Piza, secretario da 
Agricultura, dará bojo audiência pu-
blica.-. • v 

Reaüsa-se hoje u 2* sessilo do corren-
te me/, na Camara Municipal. 

B @ i i i a s d e s a b ã o 

Em que pese a auctoridaJe do Diário 
Popular, posso garantir qu-j o secreta-
rio do interior no governo do s r . Jorge 
Tjbir içá, proximo futuro sublime e divino 
estadista, será o notável sr. Antonio 
Lobo, uma das mais gcmiinas glorias re-
publicanas. 

Xinguem sabe ainda o quo elle fez, 
nada espera que elle faça, IUUS toda a 
gente está convencida de que alli nu. 
quellc cerebro lia couoa. Com alguma 
dífferença, em prejuízo seu. é tal qual o 
fumoso lop.sellieiro José .Joaquim Alves 
Pacheco. 

— Quo talento I exclama Campinas in. 
teira, Habando-se, ao vêl-o solcnncmcnto 
honrar com suas pisadas as humildes 
calçadas delia. 

—Que talento ! murmura fascinado o 
resto do mundo. E, todavia, nem Campi, 
.ias inteira, nem o resto do mundo co-
nhece «in Iquer acto delle, além dos quo 
nós outros mortaes vulgares estamos ha-
bituados, do alvorecer até á hora de 
dormir, a praticar com mais ou menos 
regularidade. XSo conhece, mas vai co-
nltecer. Não é propriamente um acto, 
mas uma promessa, o quo, afinal de 
contas, sempre é mais que nada. 

E com a narraçáo que vilo l í r , dou-
lhes a um tempo uma ' novidade e con-
testo o Viário Popnlar. 

Depois do esbaforir-me era vio, o dia 
todo, sob a incleniencia do sol ardentís-
simo. á procura do illustre deputado, en-
contrei-o, á noite, no Polffttieama, úni-
co ponto em que s . cxc. é visível. 

Abordei-o uo corredur dos camarotes, 
e alli mesmo ciUabolamos conversação. 

—E' verdade quo v. cxc. será o se-
cretario do Interior, no futuro governo? 

— E ' . Ainda não fui convidado, mas 
posso garantir-lhe que é verdade. 

—Ainda não foi convidado ? 
—Nilo. Espauta-se cont a minha se-

gurança ? 
—Não. Mas 6 q u e . . . 
—Explico-lhe. Sei com absoluta eer-

te ia que a pasta do Iuterior é minha, 
porque, aegundo a opinião do Bento 
Bueno, e a minha própria, sd cu posso 
substituil-o. 

—Ferdôc-.-ne v. exe. Acho, porém, 
que isso só não é motivo sufflciente pa-
ra v. cxc. concluir q u e . . . 

—E' o que lhe parece. £ ' mais que 
motivo: é uma garan t ia . 

—Uma garautia ! Como assim ? 
—O Bento Bueno 6 hoje o senhor da 

f.:tuaçlto. O que elle quer é logo feito. 
—Nâo sabia. Permitta, entlo, que 

lhe apresente as minuas felicitações. 
—Muito obrigado. 
—Nâo ha de que. E, apresentando-

llie as raiulias felicitações, perir.itta-me 
também uma pergnaia. 

" D u a s , sc quizer. 
—1'entento-uiu com uma. 
V. exc. j i tem programma delineada? 
—Tenho. Voa reformar Ht f t n i en 

r.tmble a jnstm-jçào publica. 
— De fond en combie 
—Sim, senhor. De que se admira? 

Tenho sobra a inatrueçte idéas novíssi-
mas. 

—idéaa eeviasiiua#f 

— E' o quo lhe digo. i 
—Podsr-iiie-ia, se a v . exc. a to fossai 

difficll. expoi-aa ligeiramente? 
—Da melhor vontade. A minha refor-

ma baseia-se em pouca cousa: auppressft» 
das escolas, apenas. 

—Na «uppressío das escolas?! 
—Sim. Supprinio-ss. E' g ponto es» 

sencisl do meu programma. 
—V. exe. ha do desculpar-me. mas 

confcsso-liie: sinto-me atordoado. Nilo 
concebo um modo de ensinar o povo sete 
lho dar instrucção. 

- -Mas quem disso que eu vou supprl-
mir a instrucção ? Supprirao as escolas 
tão aómente. 

—Mas, suppriiniudo as eacylss, pare« 
ce- ine . . . 

—NSo pareço nada. O senhor n í i 
sabe o qne pretende fazer . Supprimo as 
escolas, não ó ? 

—Foi o que v . exc. mo declarou. 
—Ora, muito bem. Supprimo-as e, em 

logar delias, estabeleço. . . 
—Outras ? 
— . . . t h e a t r o s para crianças. 
—HomVssa ! ! 
—De quo so admira ? Pois o theatro 

não é uma e s c o l a ? . . . 

Hontem, o ingeouisaimo José Vicente 
ao Herculano, depois do ler ss noticia* 
politicas do Diário Popular: 

—Então, o Bento Bueno vai, mesmo, á 
Europa em missão diplomatica ? 

—-Val, respondeu-lhe o venenoso lea-
der dos silenciosos. Val fazer pr.ipa« 
gauda da fauna paulista. 

PlMO/. 

P E L O NOSSO ESTADO 

1'ot ' lo F e r r e i r a 
Do nosso correspondente, cm data da 

10 do corrente : 
«Os candidatos ao Congresso do Esta-

do apresentados pela Commlssão Cen-
trai obtiveram aqui 104 votqs. 

—No dia 7 do corrente, realilou-se a 
sessão ordinaria da Camara Municipal, 
na qual tomaram posse dos cargos paru 
que foram eleitos, no dia 15 do passado, 
os s rs . Joüo Martins da Silveira Sobri-
nho e Alfredo Victorino da Silva, aquelle 
lavrador neste município c oste pratica 
de piiariuacla aqui estabelecido. 

Nessa sessão, que foi presidida paio 
sr . Matliias Gomes Cardoso, vlee-preai' 
dente da Camara, foram despachados 
diversos papeis o apresentado o,'proj«-
cto de orçamento da receita e dsspesa 
do município, que deverá vigorar no 
anno de 190Í o qao orça a mesma ro-
ccita e despesa em 16:910g000. 

— Pelo inspector escolar do mutiicipis, 
s r . Bento José dc Carvalho, foi designa-
do o dia 12 do corrente para terem Io« 
gar os exames finaes das creanças ma-
triculadas nas escolas pub-kas desta 
villa, a cargo dos professores David £a-
dra o d . Pedrina Pires / .ãdra. 

" a noito daquelie <!ia (12), haverá es« , 
pectaculo infantil, no tlieatro do Gremit 
Dramatico, gentilmente concedido pell 
sua directoria. 

Por creanças matriculadas nas escolas 
serão levadas á scena as comedias inti-
tuladas O pequeno banquete o A men• 
ti inn, diálogos, poesias, etc. 

Ém minha correspondência posterior, 
darei cs resultados dos exames e o des-
empenho des novéis actores. 

—Em a villa de Serravalle, provinda 
do Trento (Austria), fallcceu lia dias o 
s r . Mutinelli, pac <h s r . JoSo MutinellI, 
a quem enviamos sentidos pêsames. 

A' banda de musica «Aurora* se in-
corporaram os músicos Oscar de Andra-
de o José Augusto de Andrade, assumin-
do este ultimo a regência daqitella cor-
poração. 

—Nas noites de 2-1 c 2õ do corrente, 
os amadores do Cranio Dramatico tit' 
terario devem dar um espectáculo de gala, 
repetindo o drama João Braintão, -o 
mattn creanças, c a comedia Os ttonu 
surdos. 

—Nos dia 31 do corrente o I o dc ja-
neiro, terá logar a U" partida do Grémio 
Dramatico. 

— Aqui esteve o grande excursionista 
sr . Joaquim Turibio da Cesta, que, em 
demanda dc dados necessários para a 
nrganisarão do um livro de grando uti-
lidade pára o publico, percorreu diversos 
Estados do Brasil. 

Quo sejam coroados do bom êxito os 
seus esforços, c o qne lhe almejamos. 

—A esposa do s r . João Pinheiro, ne-
gociante aqui estabelecido, já se acha de 
regresso nesta villa. A distincta senhora 
esteve durante mnitos dias em t ra ta -
mento, em Pirassununga, onde foi com 
bom êxito operada pelos clínicos drs . 
Luiz Antonio do Rego e Carlindo Vale-
riani. 

— O movimento do registo civil desta 
villa, durante o mez de novembro findo, 
foi o seguinte: 

Nascimentos, 25; obitos, 11, c ccaamcq- ; 
tos, 5 . 

C o r u m b a l ü f i y 

Do nosso correspondente, em data de 
10: 

• Após prolongados solfrimcntos, falle-
ccu em Campo Alegre a veneranda sra. 
d . Anna Eufr.isia de Oliveira, extremosa 
esposa do nosso correligionário e amigo 
sr . Aureliano Candido Rodrigues Bueno, 
a quem apresentamos as nossas sjntidaa 
condolências. 

—Seguiu para SUO Carlos do Pinhal, 
com s::a exmu família, o nosso amigo 
Francisco de Negreiros. Desejanos-ihe 
bõa viagem c breve regresso. 

—Estiveram entre nós e nos deram o 
prazer de suai visitas oi s rs . Jo io d« 
Nascimento Cabral, João Accioly de Sou« 
sa, Joüo Duarle de Sousa c João Olivei« 
ra Sonsa, todos residentes em Campo Ale» 
gre .« 

MONOGHATHIAB AGRÍCOLAS, M 
dr. J . Carlos Travassos. Vend»-»« 

no eseriptorlo dcüla /Ollis no preqo de 
e t coo. f e i o correio, mais ItOOO. 

Eatá encarregado hoje do serviço da 
vaccinaçHO coutra a variols, na. Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitária d r . 
José Redondo. 
D i v c r f t õ e * 

P o l y L h » a m a C o n c e r t o — Program-
ma escolbii'o. 

C i r c o A m e r i c a n o — FascçM va* 
r iada. 

J a r d i m d o P a l a c i o — Das 71a 0 
horas da noite, tocará ama das secções.da 
banda de musica da força policial. ^ ^ 

G u e r r a e m 8 . P a u l o 
Tendo nosso irmão Vs ta t iM aandad« 

tantas novidades de Paris, cos rtmm «a 
necessidade de as pôr e n fraaea liqui-
dação, do contrario Bia no» « 
essa, motivo maior para e»nütai*r • i 
sa syetema, qae é o 4e t t a m 
para vender m i t o . Fjpcraaw» i 
•ita de pcblice e a geral para ver i 
lidade. . 

mcè «nu»*, 

LIRES 

o . . 

i r o t n b r a , < 1 5 

ernea 

B r a m a n 
marcos 4u0. 

p i r i passag-iirot 

incluía i> via.li 

& c 

O 
tios 

rei demore, p y j 

© 2 3 

i Ss O. 

TELEGRÄMMAS O r e i A f f o n t o X I I I o m L i s b o a 
LISBOA, 11 
Contiuúa nesta cidade o enthusiasmo 

o reflosijo motivados pela visita do rei 
da Heapanha, Affonso XIU. 

Orando muitidio estaciona, dcide ]»ela 
manhã, cm fronte do paiacio de Heleno, 
acclamando ruidosamonto o soberano hca* 
panhol. 

Todo« oi nivios Hurto» no Tejo catão 
embandeirados, e illuminarào á noite, du-
rante a pcrmaueucia do rei Affouso nes-
ta cspltsl . 

No banquete rcalisado hontem, o r e i 
de Portugal, d. Carlos, brindou o rei 
Affonso, em frauce*, este leu u resposta 
tmi hespanhol. 

Hoje, os soberanos « respectivas comi-
tiva» visitaram o Museu e o Castello de 
h>. Jorge. 

O rei Affonso cst.i encantado coiu o 
panorama drstn capital . 

S3 . inajestadeH ussistirarn ao exercício 
do 2° batalhão de caçadores. 

Em soguida, o rei Affonso dirigia-«** 
paru a legaçáo hespanhola, ondu recebeu 
us homenagens de seus subditus. 

C o n t r a a l i u i r a n t a Wi i raLc l lo 
ROMA, 11 
De volta do sua viagem ao Extremo 

Orient«, ohegon a esta capital, hoje, 
pela manhil. vindo do «Milão, u cuntru-
aliniraute Robertu Mirabello, novo mi< 
nittro da Marinha. 

E r u p ç & o 
BUENOS-AllíKS. 11 
Corre com insisttmeia o boato do h i ' 

v e r rebentado uma itrup>;ão numa mon-
tanha, Ucz, lc<;oas a nororste de Meu* 
duza. 

E a n r u e t o 

BUENOS AIRES. II 
Os chefes da Armada brgei.tina vão 

offerecer um banquete aus «cu» tolle^a« 
tia cüuhoucira Vruguaj. 

Z u u n d a ? õ ü 8 
BUENOS AIHEaS 11 
As li»rro-vi«M »i iabricau têm «offri-

do HfrioH prejui/os, inoMvatius p«*!as 
urandes iuuuudu-^ts em varias pruviu* 
cias. 

V p p o r áo»6iic:xlL .ado 
MONTEVIDEO. 11 
O vajíor he.s.iaoiiul El a fio, encalhado 

no «Banco do iiigiez», ha dias, foi des-
encalhado pela casa LUiijich. 

repcstaseFfloi/IINSNSE 

-003 Rio, 10-X1I 

O din dc liojo foi todo tçasto 
em oonjuctiiraH sobro o tratado 
do Acre. Nos controw maia i:t-
formados da rua do Ouvidor di-
vidiam-fiu as opiniões o improvi; 
Bitvniii-se textos d» tratado. /» 

Kstá íóra do duvida quo o pa-
drinho, na Camara, será o sr. 
titvstäo da Cunlia, escolhido dos-, d l , a ( [ a ( ,j , | . ,d c 
de já pura relator. Kcpctidas têm b 

sido us conferencias tlosso deniti- ° l"'a/-° d o « ° » 3 

Itio, 10—XII—003 
OurWa !ÍOje yue os srs. Cus-

todio Coelho o Leopoldo de Bu-
Ihôcfi andairt a jogsr. ÜJ Cr!?t25:;« 
Pâreco que a corda arrobenta 
do lado do ministro. 

Dizem quo o sr. Candido Ro-
drigues VHÍ per apalpado para 
ministro das Finanças. 

ARGOS 

O 
O Havro abriu ealiiKi a «'I írnin-oa o 

v:fj rent-mnn, eom alta de 1 franeo; llum-
b-ir^'1, Oblavel, a 35 p f - n j i ^ e , com alt-i 
do do )>femilg; I^ndres , oatavel, a 
114 e. li (1,, com ali» do 1 nhiliinj;, e Mo-
va-York, eatavol, iuaitm-ado, a á pontoa 
do ulta. 

At» meio-din, liouvo baixa do 20 a SO 
cêntimos no Iluvre o baixo parcial de 
1(4 do pfnnnijf em Hambitrfro. 

A pa-íí-aíjein toi do 24.C.21 uaccaa. 
Entraram siajDB saccaa em bantua o 

a.r.77 no Itio do Junoiro. 
O mercado hontem ein Santos esteve 

firme durante todo o dia. 
iif-gocios toram rcaliisadoa nu baso 

do .'-360IJ. 
Vendas declaradas, 2-l.tioO gaecas. 

sido as conferencias dosso depitf 
tado mineiro com o illustre iiat-
rão do Itio Branco, quo o t er i 
informado de toda a q u e s t õ n 
desde as primeiras eras do mun-
do, anles mesmo de haver a Hof 
liviit, o sr. Pando, o sr. Pinilla, 
o sr. Guachala e. todos os ínafí 
pandeiíKs quo occuyam us no»-
sai atteilções. 

fncontestavelmonte, o sr. Giif-
t i o da Cunlia vai produzir urmt 
defean intelli^ento o viva ; pura 
isso imo lho faltam comjietcncíe, 
e, com a especialidade, brilhan-
tismo do c::->ri'3s«o, o que servft 
para, em casou graves, jotrar 
»os olhos dos monos suspica-
ÜUS. 

Ali-in disso, dizoin todos que O 
sr. Castão será, dentro dc íiiuitç 
pouco tempo, o substituto do sy. 
Pio Branco e iia de de, por isso, 
quérer desbravar o caminho. 

Na Camara, ao que consta, i» 
tratado vai ter violenta opposi-
ção por parto do ox-reuuncianUf 
sr. Barbosa I.inia, que está 
preparando cuidadosamente uma 
bóa collccção de cobras e lagar-
tos para soltal-03 ent ciuia do 
sr. Rio Branco. 

O sr. Thomflz Cavalcanti acom-
panhará com uns apoiados con-
victos. 

O resukado, porém, c certo—a 
approvação por grande maioria 

No Senado, a cousa talvez seja 
menos fácil; o sr. ttuy Barbosa, 
se se resolver a falar, occasiona-
rá embaraços que faráo o dt set;-
pero dó sr. Pires Ferreira. Mas 
também, como na Camara, o tra-
tado colherá bóa maioria. As eS 
tatisticas fervilham: todos, entr% 
tanto, concluem pela victoriu Uo 
g O " ' - r n o . 

Põdn-so, pois, considerar cousa 
liquidada essa historia do Acri; 
polo menos com relação á Bolí-
via. Resta agora saber ae 
rú não quererá egualnieiite um 
pouco dó bom tnilbo quo vamos 
dar ao pessoal do sr. Pando... t-

Temos muito receio dn qne 
isto acojiteça e que o sr. ]ti< 
Branco f>u veja obrigado a 
f w n i m t u u s s u saboroso 
zillliO. 

K,depois disso, ainda não sur-
girá outra duvida 'i l ia tanta 
gente cnm fome... 

Po uma cousa ninguém ainda 
se lembrou das famílias dos 
pobres officiaca e soldiulos que 
foram victimas da expedição, ou 
perecendo, ou ficando para sem-
pre enfermos... 

Disto ninguém cuidou ! Muitos 
lares onde. a mod"Stia do viver 
não excluiu a satisfação e o bem-
estar, acham-se transformados 
em centros de desespero, ou do 
dõr... E o governo deixa isso 
sem um balsamo qualquer! 

Fossem outros os tompos, es-
tivéssemos sob outras mãos, o 
taes desgraças ou teriam sido 
evitadas, ou diminuídas pelo soc-
corro gonerotio, prompto e síli-
ce ro. 

Mas não nos df.vemos esque-
cer do que hoje o que domina é 
o regimen da satíde c fr Ucrni-
dadc... ás avessas. 

R. A. 

Ainda hontom, s. exc. esteve 
na Repartição de Aguas o Ex-
gottos, em demorada conferencia 
com o seu diroctor, dr. Augusto 
Figueiredo, e com os engenhei-
ros drs. Cainpagnoli, José Ricar-
do o Braga, auxiliares da mes 
ma repartirão. 

De accóruo com esses funecio-
narios, ficou resolvido por s. 
exc. que se effectuem as obras 
necessárias para que, dentro do 
prazo de dous mezes, esteja au-
gtnentado com dezoito milhões 
de lili-os diários o abastecimento 

mozes, cate-
goricamente marcado, já se ex-
gottou, o os IH milhões de litros 
de agua quo rumo tomaram < 

Com certeza continuam a cor-
rer para o Tietê eom a mestna 
calma e serenidade com que a 
Repartição das Aguas faltou á 
sua promessa. . . 

secretario da Agricultura solici-
«la 1-azeuilii oa seguintes i>aga< 

0 sr 
t -m do 
mento» 

Do tj:O10Sri..' á Camara Municipal dc 
Yaubatr-: de 'JJti^iíiiU, a Carlos Walleruis; 

;7 i.j-.i-.i:', ã Camara Municidaí d 
Piada nióubnnpiba; dn 1:0,'.0.^', ú Camara 
Municipal dc l.liatuhr. . 30 fM8 . a P<-
dr-, Doria; ilc lo:7s7.í)UiO, a Zerrrnncr, 
Hillow & C: de 11 Liou & C.; 
dc M;05U.tíijl30, a bcrriai-uu Morelli; dí 
ti.0.">t>í2.10' a .l>u'tuiin Kuícdío; dc 
S.-JU-JS, a ItoürUu-iH & Sousa, de 'J:'-MKt; 
it-Vll—iro d .s yantn« & ' : . ; i l - '.':03y830U 
n Pedro d.,a S-iiitos ti. C . ; (te 158$, 
Kapln^oln. fci,ueira & C.; do 67^. 
Liou & o . ; .lo 111031(10, á Companhia 
Caoi|iiiitira de Iliuiniiiação a Gaz. 

Podemos dar hoje aos nossos 
leitores a grata noticia de achar-
se livre du perigo o nosso pr<: 
cia.-o patrício sr. visconde de 
Ouro Preto. 

Hontem, passamos tnn tek 
grammu a seu digno filho, dr. 
Affonso Celso, indagando «lo es-
tudo de saúde do notável brasi-
leiro, e, á tarde, recebemos a 
seguinte resposta : 

«Petrópolis, 11—Graças a Deus, 
meu pac fóra do perigo. Agra-
deço penhoradisstins. Affottau 
üclSõ.' 

r'-'i tranamittido ao s r . dr . chefe de 
oiii-i t o i>flni-i em iju-i o or . jti*./. di 

o i Òireioí >.a-tit, Antonio da Cachoeira 
rciireseuta swiiru a urgente neccisi-lade 
I1H par-i a'li sepoir um meúico l«jti«la. 
par-i profieder a liiiiil naçlo e autopsia 
ile uiu tadavtr , a oem da justiça criuii-
aal. 

«IIi tempo*, eacreve o Correio da 
Mau ha, noticiátno» quo o s r . Affouso 
Penna se i;n«rrssava pela mudança <lit 

'capital f»'d»-ral para Bello Horizonte, que 
N-Ti.1 adquirida pela União . > Estado de 
.Mina.s pur 40 mil contos. 

A^ora. fala-ao de novo, com insistência, 
u?s*d operação, quu dizem df.*ejada pelo 
giveruo, devendo Her iie«te hvutido apre* 
SMitado projiclo na próxima sessão le-
gislativa. • 

O Kr. secretaria do Interior e Justiça 
solicitou dos promotores publico» de 
Avaré Barretos. Bnnçancu, Imua Corre* 

üuarutimruetrt. lupetininira, Pirrt-i-
caba, Santa Uriu d is Paimuira», S. tíe-
biislíA», Xiririca e Vtú, a reniensa dos 
mappss da insnee^o ^o r^giatro civ;l 
e das i-adeias d*» «f d^s «ias rcapectlvan 
comarcas, a qu« deviam ter procedido 
em novembro ultimo. 

O b t « v baixa do serviço o soldado do 
3° batalhão Auruiio Joáo da Cuuim. 

Foram ijulnf^rid«»« os reqa^rimei ^ s 
«Mn ° "•••«co »ia for«;a pulici^l Ho-
ni'acio I.HuríH f o s»l Udo da »<usr«lH 
»••vi»'» «l-.H.juim Goaies i ' iuto pedeui uaix 
du servido. 

Um facto que muito depõe contra a 
orgsuisu^áo do serviço em uossas repar-
tições publicas trouxeram Uontem ao 
nosso •«joIicaimeBto. 

Ki lo : 
IV^sôa qao habitou o prédio n. 40 

(altos) da rua Episcopal requereu, em 
fias do maio, o fechamento do registro 
d'agua, p«r ter de mudar-se do prédio. 
Feito isfOb com a regularidade exigida 
pt ls repartição, % parte a ijug aos refe- . 
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ser perigosa 40 dias e mai", dopois que 
ellr sugou o sangue amarillico. 

Este mosquito ê o único agente da 
propagação da febro ninarella. Os ves-
tuários, as roupas polluldas pelos vomi-
tos ou pelas dejecções dos «doentes ntln-
ca conimunicaram a moléstia uas múlti-
plas experienciss da commlssão ameri-
cana. 

Ksies importantes resultados puderam 
ser confirmados pelos médicos e sabias, 
que o governo francez enviou para estu-
dar a febro amareila no Bio de Ja-
neiro. Elle» devera pois nos servir de 
iruia para estabelecer a prophylaxia in-
ternacional denta affecçQo. 

v Urna medida que so impÔe c o isola-
mento do doente attingido pela febre 
nn&urella, de modo que os mosquitos uão 
possam penetrar até elle e sugar o virns 
eom o seu sangue. Os insectos em con* 
tacto com o doente serão destruídos. Os 
navios tendo u bordo casos de febre 
amareila, como o proprio corpo do doen-
te. devem ser desinfectados isto c, dc-
irr-ss-á malar por fumigações sul-
fures as os insertos sugadores, que 
contém. 

A isto devem se limitar as medidas 
coutra a febre amareila; cilas serão di-
rigidas contra o doente, fonto do viras, 
e contra o mosquito, conservador e vc-
lnnilador do mysmo. 

Resulta riesU-s conhecimentos quo nos 
paizes, onde os ntc(jonujia4 não p«jdem 
viver, a febro amareila importada não 
poderá se desenvolvor. 

A stib-ommissào não hesita em recom-
mp.r.dar as medidas precedentes, porque 
'•-ia* s"u applicadas ha alguns aunos em 
Ilavaua, com resultados tão notáveis, que 
provi i serem bem fundados os princi* 
l»ios s ientificos de onde derivam. 

—O reiatorio do dr. iíoux foi acolhi-
u.i com approvaçlo unanime. 

O sr . presidente conlinna esta appro-
vação, agradecendo ao dr . Roux o con* 
c.irso que elle prestou á sub-commisaSu 
e o nt tilo notável por que elle resumiu 
os M.n-i traballios. 

Cc . i .'//dirtç—A conferencia recommenda 
a«!S i^-.zts interessados a n-.odlficaçilo de 
seuH r-*í;u!K:nentos sar.itarios, do modo a 
cdio -al-os de a-.córdo com os nossos co* 
nhetiio-nto« «''tuaes sobre a transmissão 
«ia feiir« amareila e principalmente sobre 
o papel tios mosquitos como vehiculos 
do^ germens da moléstia. 

Ksta proposta foi adoptada unanime-
mente • 

Do Correio da, Manhã: 
«A comruis8ãi executiva do partido 

domina ite em S. Pauio está furiosa com 
a partida quo lho joga o s r . Lopes 
Chaves, não querendo abrir vaga no Se-
11 H d o Federal para o sr . Ucruardino de 
CMupo8. 

Absolveu por isto não indicar o sr. 
Topes Chaves para vice-presidente do 
Estado, invocando o preceito da Consti-
tuição paulista que probile a eleição 
para aquelle cargo de quem resida fera 
do Estado. 

O sr. Lopes Chaves, diz a commisslo 
executiva, por força do cargo de scu«.-
dor da K^pubiica, deve re-sidir na capi-
tal federa!. Logo, não pôde ser vicc-pre-
si-lente do Estado. 

E ' de arromba o argumento, mus o 
«r. Lopes Chaves prefera o Senado por 
1) ermos, e o s r . Bernardino de Cam-
pos o que tem de fazer é ir para a Eu-
ropa, como já lhe aconselham a-guns 
amidos » 

O «.-. «eiTetario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguintes ailean-
lamento«: de l:0nl31Gf>, a Martim Egy-
dio de Sonsa Araniia. director do núcleo 
col(»ei>tl «Campos Salles»: de 47:2^1^710, 
ao dr . AuguHto de Figueiredo, chefe da 
Repartição de Apuas e ExgottoB; de. 
UOOS. a Jose Beu^dicto (lomeM de Arau-
jo. continuo d» Secretaria da Agricul-
tura e de 1508, a João Alfredo B.iptista 
Ho ria, HU1-MUK08U da Supcrintendencia 
de Ouras Publicas. 

ReaÜsa-se hoje, no Tribunal de Justi-
ç»i. a prova «»ral do concurso dc I o ta-
l»el'iTo de n »tas e ann^xos da comarca 
dc Xuporanga. do «jual é candidato o 
ar . Aurnliinji» Antonio du Silvo. São 
examinadores OH drs. Euclides Silva c 
AIÍUMO Celso t iarcia. 

Sabe a Cuseta que é residução defini-
tiva do governo, logo que esteja appro-
vado o tratado com a Bolívia, submetter 
o teriitori-j do Acra á administração fe-
deral. 

Para esse cffcito, será nomeado um de-
legado do governo, que organisar.l na-
quelie territorio o mcchanisino adminis-
trativo, coinpreheudeado poiicia, justiça 
e arrecadação das rendas. 

A»«»e|/ura-sd que será nomeado delegado 
federal o s r . dr . Serzedello Correia . 

O d r . juiz du Direito de Cacotjdo vai 
inform >r a petiçfto de graça do senten-
ciauu José Thiago Dias. 

O sr . sccrets r io <lo Interior e Justiça 
inarniou reealher ao Tkesouro a quan-
tia de 4,JO&7i,J. 

Foi assim desjir.cliado o officio do in-
tendente municipal de Santa Cruz do 
Kio Pardo, pedindo a ronstrucção da 
e*tr;ida daquella cidade uo Salto Grande 
do Paranapanema o da ponte sobre o rio 
Turvo : 

«informe á Supcrintendi'ncia se exis-
tem eicmeiitcs, na Repartição, para cs-
tim.ir.se approxiniativamcutc o preço da 
ponte sobro o rio Turvo.» 

A Repartiçilo de Aguas e Exgottos vai 
providenciar no sentido de serem feitos 
reparos no encanamento de exgottos do 
2" grupo tscolar do Braz. 

Terminaram os examrs da Faculdade 
de Direito da Fortaleza e foram appro-
vados com distineção quasi lodos os 
uiuuiuos c com outras notus os poucos 
que escaparam da distineção. 

Reprovação uão houve nenhuma. 
Pudera ! se os lentes c alumnos são todos 

dtsi.euder.tes do sr. Nogueira Accioly. . . 

Foi á Repartição de Aguas e Exgot-
tos, para providenciar a respeito, o of-
ficio em cjiie o dr . chefe de policia trans-
mute cópja do officio do director da 
cadeia da capital, representando sobre a 
falta de agua naquelle estabelecimento. 

Serviço especial d'O Commcrcio 
dc São Paulo 

I N T H H I O R 
P o l i t i c a p a u l i s t a 

RIO, 11 
8abe-so por ura telcgramma recebido 

dessa capital que o sr . Bernardino de 
Campos, presidente desse Estado, irá bre-
vemente a Bello Horizonte, onde ter^ 
uma importunte conferencia politica com 
o d r . Francisco Salles, presidente de 
Minas. 

N o t a s f a l s a s 
RIO, 11 
O dr . 2° delegado auxiliar requisitou 

do delegado de policia de Santos a pri. 
sfto de Arthur Ferreira, implicado no cri-
me de mooda ialsa. 

R c c l a m z . ç O e s do c o x t u n e r c i o 
RIO, 11 
O dr . Leopoldo de Bolhões, rainistr0 

da Fazenda, attendendo ao quo recla-
mam os negociantes dessa capital, man-
dou aproseutar ao Conselho de Fazenda» 
a fim de serom despachados, oa proces . 
sos referentes a essa praça o que se 
acham em atraso. 

M a n o b r a p o l i t i c a 
RIO, l i 
Diz a Noticia, na ediçfio de hoje, qao 

os politicos do Pará pretendeu» re ío rma r 

a Constituição daquelie Eatado, afhu d 0 

elegerem ao cargo de governador o sr . 
Arthur Lemos, que para isso reuunciar* 
t cadeira dn deputado. 

Divia&o nava l 
RIO, 11 
O ttlmiranto Julio de Noronha, ministro 

da Marinha, expediu ordem ao quartel-
general da armada para que mandasso 
aprestar os couraçados Aqnidaban, Deo-
doro e o cruzador Republicu, afim de 
sahirem em commisião daquelie Miuis-
terio. 

D e s i u t c n c i a do p r o t e u t o 

RIO, 11 
A Noticia, em artigo de hoje, uffirma 

que o procurador gerai da Republica o 
•eus adjuutos tiveram intenção de pro-
testar contra a nomeação do dr . Alfred«» 
Pinto e outros para os cargos do procu-
radores da União, no caso das desapro-
priações, e que desistiram disso por ár* 
cumstanciaS do ultima hora. 

H e m c B s a do d i n h e i r o 

RIO, 11 
O TheHouro Nacional remettea hoje ú 

Delegacia Fiscal nesse Estado a «luautiu 
de OOOsOTO, em nota* de diveraus valo-
.-c8, do novo padrão. 

O s r . v i s c o n d e de O u r o P r e t o 
RIO, l i 
O s r . visconde do Ouro Preto passou 

a noite sem alteração, tendo si'lo medi-
cado pelos drs. J . Moreira e Toledo 
Dudsworth. Pela munhã, o illustre enfer-
mo aeutiu-so abatido e um pouco febril; 
qiuH, ao meio dia, accontuarum-so as me-
lhoras. 

—O eminento brasileiro visconde de 
Onro Preto passou a tardo bem, e os 
médicos o consideram livre de perigo. 

Na quéda que levou, recebeu um fe-
rimento na perna esquerda c outro nau 
costas. 

Foi exonerado, a pedido, du cargo de 
amannens* da Sctreíaria Oeral da Pre-
feitura, o sr. Ariindo Pizarro. 

Foi nomeado, interinamente, para sub-
stitnii-o, o sr . Luiz Carneiro dc Almeida 
Maia. 

Senado 
RIO, 11 
Presideucia do sr. Pinheiro Machado. 
Foi approvuda sem debate a acta da 

sessão anterior. No expediente, nada 
houve de importante. 

O s r . Urbano de Gouveia respondeu 
lo discurso proferido na sessão de hon-
tem pelo s r . Ruy Barbosa sobre os ne" 
gocios do Llojjd, e aquelle replicou sus" 
tentando aa accusaçõcs feitas á referida 
empresa. 

Na ordem do dia, foi spprovado o 
projecto quo t ra ta da creação de mais 
uma secção da Jastiga nesta capital. 

Não havendo numero para as votações, 
foi aununciada a 2 a discussão da propo* 
lição da Camara dos deputados decla-
rando sem vigor o disposto uas lettras 
A, B, C do artigo 10, na lei n. 500 
de 21 de dezembro do 189á. Sobre o 
assumpto, falou o sr. Bernardo de Men-
donça, sendo depois adiada a discussão. 

Camara 
RIO, 11 
Presidência do sr . Paula Gaimarães. 
Depois de approvada a acta, foi lido o 

expediente, quo careceu de importancia. 
O s r . Silva Caatro coramunieou á Ca. 

mara ter recebido uma communicaç&o do 
Alto Itamby, no Estado do Rio de Ja . 
neiro, dizendo ter aido fundada naquella 
localidade a primeira caixa agrícola 
para prestar immediatos suxilios ú la-
voura . 
**0 s r . Barbosa Lima falou sobre o pro-

jecto de reforma dos serviços do liygie-
ae, qualificando de estado de mitio a si-
tuação politica de ha tres ânuos a esta 
pa r te . 

O s r . Domingos Guimarães falou conv 

t ra a secção bahiaua do Lloyd Braai. 
leiro. 

Entrando em votação varias emenda" 
apresentadas ao projecto de reforma de 
bygiene surgiram diversas questões, eo-
t rs ss quacs a seguinte s a vaccinação ® 
eu não obrigatoris ? Depois de orarem 
oa srs . Barbosa Lima, Bricio Filho, Hen. 
tique Salles e Germano Hasslocher, o sr. 
Mello Mattos, auctor do projecto, disse 

que retirava a combinação parlamenta,, 
qtie havia, s declarava qae a vaccina se-
ria obrigstoris . Nessa occssiSo, honvs 
protestos vehemeates dos deputados qae 
tfKAoravam a existencia da tranaacção 
feita cem a bancada do Bio Graode do 
8al . Ní.0 havendo numero para as vota-
ções, ficaram estas adiadas para a ses-
sâo de amanha. 

Antes, havia sido votado • projecto do 
•r. Afnstpha Azevedo sobre impostos 
tater-estadoae*, com o additivo do sr. 
Çaldioo de Loreto estabelecendo am 
•Oto processo judicial a respeito. O 
frejsclo (ei approvada por 71 votos 
f ^ f i i » . 

/ ^ / / ' 
/ / / / / * / 
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'Commercio ds São Paulo" 

A O S A S S I N A N T E S 

Na intuito do proporcionar no» nouo i 
assignanlca um premio tio valor, multo 
acima doa rçun ordinariamente alo dis-
tribuído« pela imprensa, resolvemos ad-
quirir os objecto» conaunte» da relaçio 
abaixo, dos quae». alguns s lo de custo 
muito superior ao preço da «ssl£Qutu-
ra aunual. 

0« prémios silo ein numero de 102, a 
a sua d i s t r ibu i rá se fjrA por meio do 
v r ido, qua se lealisarii no uia 31 da 
janeiro de nesta redarçio, o 
qual 4ú terd direito o assignante QUI: 
(ILFOKJI AU. OU 10MAEI*L'AI A IFCSIG.N A TULU 
NOVA PO II LLL ANNO NESTE KSCEII'1'0UI0, 
OU H03 ENVIAU A «tSKCrlVA 1111'OH-
TAKCIA ron MEIO DE VAI.E rosTAt, di-
rigido ú adir.inistra<;lo, o isto até 31 de 
janeiro. 

AMm do direito ao sorteio, todo 
asaignanto de mu anuo receberá como 
brinde uni Almaiiach Garnier, qua ó a 
melhor publicçlln no genero em língua 
portuguesa. Offcrccemos também aos 
ucisaos «Miflnantea uma beilissima estam-
pa com oa retratos de SS. MM. Impe-
periacs o sr. D. Pedro II o D. Thereza 
ChristinJ, de SS. AA. a Priuceza Impe-
rial, o s r . conde d'Eu e seus augustos 
rilhas. 

Os asaiguantes du semestre telão di. 
reito a dons romance*, a escolher na re 
laçjo que por estea dias publicaremos, e 
a estampa acima mencionada. 

Oa 102 prémios de valor a que aciuia 
nos referimos podem ser vistos e e ia-
minados em nosso cacriptorio. Esses ob-
jectos foram adquiridos nas importantes 
casas Ao Botica a Universal, rua do 
S. Bento, Casa Fuchs, rua de S . Ben-
to, o José dos Santos Major, tabrica de 
guarda-chuvas, rua Direita. 

K o i a I m p o r t a & t o 

A o s UQS803 .«.saiguaut.es e m a t r a -
so p e d i m o s m o n d e m s a t i s f a z e r n e s -
t e e s c r i p t o r i o a imvo i - t a j i c i a , de 
s u a s a s s i j j n p t o r a a a t é o d i a 3 1 de 
j a n e i r o de 1 9 0 4 . a f i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a d a f o l h a , 
p o i s , c e s s a d a t a , d e i s a r e m o a de 
i - e m e t t e r o j o r u a l a t o d o a s s i -
g n a n t e o ti o n ã o t i v e r p a g o a s n a 
a s a l g n a t u r a . 

O r e c i b o d e c a d a a s s i g n a t u r a 
a n n u a l q u e f o r t o r n a d a o u r e f o r -
m a d a n e s t a o a c r i p t o r i o , o a p o r 
m e i o d e v a l e p o s t a l , s e r á a c o m -

?a n i l a d o de o m t n l â o , a c u j o p o r -
a d o r s e r á e n t r e g u e o p r e m i o q u e 

l h e c o u b e r p o r s o r t e . 
S a d a t a de 2 3 de n o v e m b r o do 

1 3 0 3 á do 3 1 Ce j a n e i r o do 1 0 0 4 , 
t e c e b e m - s e n e s t s e s c r i p t o r i o a s no-
v a s a s s i g n a t u i - a s e a s r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o a o s b r i n d e s e a o s p r é -
m i o s , t o o a s c o n d i ç õ e s s u p r a - e s t i -
p a l a d a s . 

F i c a e n t e n d i d o q n e s ó t e r X o d i -
r o i t o a o s p r é m i o s o a o s b r i n d e s o s 
a s s i g n a n t e s q u e r e f o r m a r e m , o u 
t o m a r e m a m a a s s i g i i a t u r a n o v a 
p ò í u m a n n o , NESTF. WCRIPTOBIO, ou 
»OS ENVIA1IEM A KESPECTIVA IMPOIITAN-
t IA rOB MEIO UE VALE POSTAL, OU CAU-
IA IIEQIBTIÍADA. 

« U * boiito i>»ut-r*:ont arI ma-
tf a*. • 

76 I 'm ralogio d* nickel. 
7« Um canivete Ro,Igara 
77 Iliu guarJa-clmva, pdr.i seda. 
78 l i a « tesoura para unhas. 
79 Uma a r t e i r a . 
80 l ' iua bengala. 
81 l'in caaivot, 1,'odg.irs. 
S3 Um tlutoiro par» viagem. 
83 l,'m despertador dn nlcVol. 
84 Um relogio do nickel. 
H5 L'ma bengala. 
80 Um canivete Bjdgcrs. 
87 Uma tesoura para unha, . 
88 Uma carteira. 
8!) Uma oautoneira do cryilal . 
90 I'm guarda-chuva. 
91 Um relogio de aço. 
92 Uma bengala. 
93 Um tlatoiro para viagem. 
94 Uma carteira pura bolsa. 
95 Um gesper f i l a r de uickel. 
9d Um guarda-chuva de seda -
97 Unia tesoura para unhas. 
98 Unia bengala. 
99 Ura desper'.adi r de nlckèl. 

100 Ura rico paesc-partoat do metal, 
offerecltio peU iasa Fu.dis. 

101 Um relogio do iifckoi. 
1 0 2 Uni guarda-chuva de seda. 

A d o p t a n d o a p r a z o e s t a b e l e c i d a 
p o r q u a s i t o d o s o s j o r n a o s , r e s o l -
v e m o s f e s t a d a t a e m d e a u t e s ó 
a c c e i t a r a s s i g n a t u r a s p ^ g a s a d o a n -
t a d a m e u t e . 

A o s n o s s o s a s s i g n a n l e 3 , c u j a s 
a s s i g n a t u r a a e s t e j a m p a r a ge 
v e n c e r , p o d i m o ^ , p o r t a n t o , o obse -
q u i o d e m a n d a r r e f o r m a l - a s , a n -
t e s d e v e n c i d a s , a f i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a 

A a a s s i g n a t u r a s n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r o m q u a l t r - i e r d i a e t e r -
m i n a m s e m p r o e m 3 0 de j n n h o o 
81 d e d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s pe-
l o c o r r e i o , é n e o e s s a r i o o p a g a -
m e n t o d o r e g i s t r o p e l o a s s i g n a n -
te, q u e dovc-ivi e n v i a r - n o s a q u a n -
t i a de 1 $ 0 0 0 , a t é m d o p r e ç o d a 
O B s i g n a t n r a . 

L i s t a ( l u x [ t r e n i i o s 

1 Um rico espelho de cry.ital, servin-
do de cabide. 

2 Um bom relogio de bolso. 
3 Uma bonita bengala. 
4 Uma tcBonrn do bolso. 
G Uma bonita carteira. 
0 Urna bonita jarra art iionrcau. 
7 Um canivclo Rodgcr.i. 
8 Um magiiifíin despertador. 
0 Um bonilo tinteiro para mesa, imi-

taç2o de brouzo. 
10 Um relogio do bolso. 
11 Um bonito tinteiro para viajaute. 

Uma tesoura do unhas. 
13 Ura bonito guarda-chuva, pura seda. 
14 Um canivete Rodgers. 
35 Um despertador. 
16 Uma bonita bengala. 
17 Uma bonita carteira. 
18 Um par de cantoneiras art nontean. 
19 Uma rica bolsa de mão para 

gem. 
ÍO Uma tesoura para unha. 
U1 Uma rica lamparina úo metal. 
B2 Um relogio de aço. 
•4â Um guarda-chuva, pura seda. 
24 Um canivete Kodgprs. 
1*5 Um bonito castiçal do metal. 
29 Um bom despertador. 
27 Uma tesoura para unhas. 
28 Uma carteira para bolsó. 
29 Um rico espelho o escovas para 

toucador. 
30 Um canivete Kodgers. 
81 Uma saboneteira para barba, offe-

recida pela casa Ao Boticão Uni-
versal. 

32 Um relogio de nickel. 
83 Uma bengala. 
31 Uma carteira para bolso. 
85 Um despertador. 
36 Um canivete Itodgers. 
37 Uma tesourinha para bolso. 
88 Um tinteiro para viagem. 
39 Uma bengala. 
40 Um rico tinteiro de metal com très 

peças. 
41 Um despertador 
42 Uma magnifica carteira. 
43 Uma tesonra para bolso, 
44 Um canivete líodgcrs. 
45 Uma bengala. 
46 Um relogio de aço. 

Uma esplendida carteira. 
Um canivete Rocigcrs. 
Uma tesoura do bolso. 
Um rico porta.jornaes, offerecido 

pela casa Fuchs. 
Uni despertador da nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio do aço. 
Um rico eapeiho para mesa. 
Uma tesoura para unhas. 
Um tinteiro para viagem. 

mel ^ 
_ _ , «o Pa . 
Gm canivete Rodgers. 

Um despertador da aTckel. 
Um lindo peas para papel . 

espe; 
ado 

_ tnir< 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio de nickel. 
Um rico fame-partoat de metal. 
Um deipertadyr da nickel. 
Cm appsrelho para fumantes de 

alabastro a bro!Ç>-

Eüpüsiçai da Cafés Faulisías 
Oonfúrme estava annunciado, inaniu 

rou-ae lionteni, t u vizinha cidade do tíuu-
tos, a cTpoaiçüo das oinoslras de café 
que têm do figurar na expoaiclo interna 
ciontl de Süo Luiz, exposição aquclla 
promovida pela Aasoclae&o 1'omincrrial 
da vUiuha cidade, com a collaboraçSe da 
commitsão orfní.ii.idnra da expuslçilo 
preparatória tio K-ita lo. 

Ao trem ra]ddo do Santoa, que pnrto 
da cslaçüo da Lo?, ús 7 horas u 2o mi 
nutos da maniiit, loi addiclonado um carro 
especial, quo trausporton ntr ú viziniia 
cjilade os seguintes convidados: 

Ur. I.nií IM/.a, secretario da Agricul-
tora, sen oftieia! d ; gabinete, s r . Mar-
cello Piza, srs. Uu^cnio Lefévre, dire-
ctor da Secretaria du Agricultura, coro-
nel Jo io Panltno, dr. I.tlU Pereira Üar-
retto, d r . Leopoldo de Frei tas ,dr . Car-
los de liotcllio, dr . silva Telic», d r . Car-
doso da Alir.cidi. cr Hermano Vert, 
Teixeira Leite, Oi ivo Efyydio, Ferreira 
Ramos, Alexandre sírii anó, Joaquim Piza, 
James Mitcheil, Vil.illaiio Rotellini, J . I). 
Cardoso o Glovanctli, pelo>Vrn/«//n; An-
thero Bloem, pela li crista Agrícola; 
dr. Amadeu Lisboa, pelo Diarit> Popniar, 
Carlo Rnvsecco, pelo Correio rnnlis-
lano-, JoSo de Ri Rocha, pelo Dcnstsch 
Zritnng\ Alfreda Silva, pela finte a, 
Ilippotyto da biiva, pela Viria Fanliata, 
3 Plínio dos Roya, por esta folha. 

O comboio chegou a Santos ás 9 1[2 
horas da nmnlft. 

Depois do serem feitas as devidas 
apresentações aos representantes da As-
sociação Comnierciat, qua se nchavam 
presentes, seguiram os convidados, em 
dons bondes especiaes, para n praia Jcsc 
Menino. 

AJ 10 1^2 horas da manliii, foi servido, 
no aalao nobre lio H"Ul In te rnac iona l , 
ura almoço de 40 talheres, cm quo to-
maram parte todas ;;s pessoas que fo-
ram desta capital o mais os srs . lieorge 
Rosenheiui, Miguel Angelo Trombeta, dr. 
Joaquim Miguel do Siqueira, Kaul de 
Rezende Carvalho, Jose Paulino Noguei-
ra, Frederico Jonqneira, Aleis Armstein 
José Paulino Nogueira Filho, A. T. 
Smith o Azevedo. 

O inenii catava organisado a capri-
cho. 

Ao dfsscrt, foram feitos os seguintes 
brindes: 

Do sr . dr. Joaquim Miguei de Siquei-
, em nome da Associação Coinmerciai 

do Santos, á Associação Paulista de 
Agricultura; do d r . Luiz Pereira Unr-
retto, ans srs. commicarios do café cin 
Santos; fio s r . d r . Carlos Botelho, ao 

(Ir. Luiz Piza, secretario da Agricnl-
ra; de s . s . , A Associação Commcrcial de 
Santos, na pessoa de s:u presidente; do 
sr. dr . Raul do Rezende Carvalho, cm 
nomo da commlssariado de Santos d firma 
Telles, Quirino & Nogueira; do sr . dr . 
Joaquim Miguel do Siqueira, uo s r . pre-
sidente do iüstado. 

Logo após o almoço, dirigiram-se todos 
\ oi> convidados, cm bondes especiaes, ã 

Assoolaçüo Commcrcial, onde chegaram 
4 1 1;2 hora da tarde. 

A fachada do graúdo edifício estava 
embandeirada, apresentando festivo uspe-
oto. 

Oa convidados foram recebidos pelos 
socios daquella corporação e conduzidos 
para a saia da secretaria, ondo se reali-
sou n sessão solcnne da abertura da ex-
posição. 

Declurarla aberta a srssão, o s r . dr. 
Joaquim Miguel de Siqueira convidou o 
ar. secretario da Agricultura a tomar 
assento na cadeira da presidência. 

O Sr. dr . Luiz Piza, ein seu uame c 
etn nome do governo do Estado, agra-
deceu á Associação Commcrcial de Sau-
tos as gentilezas de que foi alvo. 

Em seguida, deu a palavra ao secreta-
rio sr . À. S. do Azevedo Júnior, para 
proceder ú leitura da acta que se se-
guo : 

«Acta da sessão solenne commemorati-
va da exposição do café do Estado do 
S. Paulo, realisada na Associação Com* 
mercial de Santos. 

Aos onze dias iie dezembro do 1903, ú 
1 hora da tarde, no salão priuoipal do 
pavimento superior do çdlficio em que 
tem a sna sede a Associação Comaiercial 
do Santos, reunidos os „rs. drs . Joa-
quim Miguel Martins do Siqueira, presi-
dente ; Frederico Janqnoira, vice-prcai-
deuto ; A. S. de Azevedo Júnior, secre-
tario ; George Rusenhein, thesoureiro; e 
os directores A. lioni, M. Trombetta, 
A. F . Schmidt o Alóis Arncstein, ahi 
presentes o exem. sr . dr. Luiz Piza, 
iilustre secretario da Agricultura, repre-
sentando o governo do Estado, o sr. 
Eugeúo Lofèvre, director da Secrotaria 
da Agricultura, os srs . dr». Carlos Bo-
telho, Luiz Feroira Barreto, Augusto da 

"Silva Telles, Cardoso do Almeida, Tei-
xeira Leite, Germano Vert, Olavo Egy-
dio, Ferreira Ramoa, Marcello Piza, Á. 
Siciliano, J . Mitcliell, Joaquim Piza e 
Pedro Motta, representantes da Socieua-
do do Agricultura, Commercio e Indus-
tria do São Paulo, os srs. José Paulino 
Nogueira o Raul de Rezende Carvalho, 
delegados da commissilo organisndora da 
exposição preparatória do Estado ; os 
srs. Joaquim da Silva Pinto, Ernesto 
Bormann o Fraucisco Hayden, represen-
tantes do Contro Cemmcrclal e Industriai 
de Santos; cs representantes da lmpren 
sa santista e paulistana e muitas outras 
pessoas gradas, o s r . dr . Jraquim Mi-
guel Martins do Siquoira, na sua dupla 
qualidade de presidente da Associação e 
meml ro da delegação da comniissão 
orgaiiisadera da exposição preparatória 
do Estado, encarregada de conseguir, 
conjiinctamentecom cata Associação Com-
mercial, a representação do café paulista 
na exposição internacional do S. Luiz, 
dá por terminada tão honrosa missão, 
apresentando uma exposição de 400 
amostras de café das mais finas quali-
dades produzidas nas diversas zonas do 
Estado, o cm acto continuo, convida o 
exino. s r . sccrctario da Agricultura a 
inaugurar a exposição. 

S. exe. accedo a esse convite o. cm 
companhia da directoria da Sociedade 
Paulista da Agricultura, Commercio e 
Industria, das deinaia pcsaoas atrás no-
meadas c de graudu numero do nego-
ciantes da uos3s praça, que se achavam 
no recinto, examina os mais beilo» ty-
pos expostos, ficando aBsim solennemeii-
to Inaugurada a exposição do café pau-
lista, destinado a figurar na exposição 
internacional, a realisar-so c m j 8 . Luiz, 
Estados Unidos, em princípios do pro-
ximo auno da 1901. E para que a todo 
o tempo conate dos aunaes desta Asso-
ciação Commcrcial a axlstencia de tal 
exposição, a primeira qua se faz nesta 
praça o talvez cm todo o Brasil, e para 
a qual tâo poderosamente concorrcram o 
adeantamento moral, o patriotismo e a 
generosidade do nosso commercio, lavrou-
se esta acta, que vai asslgnada pelo 
exmo. s r . a r . Luiz Piza, secretario da 
Agricultura do Estado de S . Paulo, e 
por todas as pcaioas presentes.» 

tesoura para nnliai. 
(inteira para viagem, 
c lnlvt t^ l i od f s r i , 
relógio Ja aço, 
bengala. 

. carteira. 
l ü f r f f H i l » I1" Btr.fa-

(Seguiam-se as asslgnaturas). 
Em seguida, tomou a palavra o sr. 

ílva Talisa e agra deceu á Associa-
m__ Jõmnierclai de Santos, o grande e 
poderoso concerto que esta ntti corpo* 

fem praatado i commiasle execa-
expostçio preparatória do Es-

t r a , o sr . secretario da AfriotHura an 

Îirroii a seaaio, passando oa convida-
aa para o sallo nob r j da Aasoclaglo, 

ondo ostá inslallada caprichosamente a 
expcslçl» de 400 amostras doa melhorea 
cafés paulistas. 

As amostras acham-se acondicionados 
em elegantes saqniuhos d* patino resis' 
tente, tendo uo rotulo a disiguação do 
expositor. 

Sáo oa seguintes os expositores e o 
numero de amostras apresentadas : 

Telles, Quirino & Nogueira, f>7. Alves 
Lima ,t O., 32. Raul de Retendo, Car 
valho & irmão, 25-, Lara Campos,. To-
lodo & C „ 20. Malta í t Cerqulnbo, 10. 
l g . Penteado & C., 11 Mi.i.i X. Ribei-
ro, 14. Tlieodoro Willo & C., 13. Quei-
roz, Barros h O., 12. Salles Toledo f -
C. , 12. Pra«o, Lima & C. , 12. Sonsa 
Queiroz X- Amaral, 12. loão 1'rocopio 
Irmãos & C., 10. Raphaël ííauipaio & 
C. , 10. Almeida Mello & C. . tO. 11. 
Ribeiro. Ferreira & C., 10. Carl Heli-
i v & O.. 9. Ferreira ds Rosj í : C.. 9 . 
Marques Valle & C . , 8. Pedro Aleiaa-
drinó do Alíncifla O., 8. 1'ias triníos 
& O. , 8. Detphiuo Martins & I ' . . 8 
Pinto de Almeida & l . , 7. Prestes, 
Penteado & Branco, 7. Conceição C.-
ü. Junqnriras & C. , 0. Wiiitaber & 
Bonifiiu, 0. Leito & Sautes, <"• Silva 
Ferreira & ('.. 0 Romano .V IrinJos, S. 
Francisco de tjallce Pnpo, 5 . Jorge de 
Moraea íc t ' . 6. Fralelll Pogiisi Carbo-
no & C , 1. Alberto A. dn (J iveira. 4 
Pedro Ferreira de Camargo, 2 . E . Jolnts-
ton & C., 2. 

Terminada a sesslo aolenne da alisr-
tura da expusiçíio, o sr . dr. Lul i Piza, 
secretario da Agricultura, visitou, em 
companhia de var,os cavalheiros, a casa 
coininissarla dos srs. Telles. Quirino & 
Nogueira, srndo-lho ahi oífereciua uma 
l i m a r a de café. 

Enquanto se dava essa visita, o csli-
niavel moço sr . IlyginoLncci, propagan-
dista do nosso calo em Napolca, convi-
dou os representantes da imprensa pan-
üatana para unia palestra na. residência 
de sua o'-ima. familia, ú rua Conselheiro 
Nebias. n. 28. 

Depois de agradável conversação, o sr. 
Lucci olftreren aos visitantes uma 1. 'ni 
servida mesa de doces. 

Fizeram ss honras da rasa as gracio-
sas senhoritas Anna, Ma e Caudida 
Lucci. 

—O sr . d r . I.niz Piza, secretario da 
Agricultura, regressou u esla- capital pe-
lo trem que chegou às 0 horas o 40 mi-
nutos da noite ã estação da Luz. 

— l.ogo após a abertura da exposição, 
Sociedade Paulista de Agricultura di-

rigiu telegrammas congratularioj aos 
srs . dr . Bernardino do Campos, pr<-si-

ento do Estado, conselheiro Itodrignes 
ilvca, presidente da Republica; d r . An-

tonio Olyntho, coiiimiainrio tcderal da 
expnsiçlW de S. Luiz n.i Bahia; Socieda-
de de Agricultura cio Rio, e d r . 
Miiüer, ministro da Industria e 

an ro 
ação. 

CHRONICA SOCIAL 

1tado. 

zh 
AN NJVERSARIOS 

Fazem annos bojes 
sra . Amelia Garcez de Harms, 

r»rofcs«ora normalista mm exrroicio no 
auno do grupo «scalar do Braz . 

A senhorita Maria Jardim, liliia do 
professor Arthur JarJ i n. 

O s r . Manuel Jus t iu^ Bar.ilha, fiscal 
municipal. 

O menino ílenedicto, fillio do capit3o 
ArtSiur da Graça Martins. 

A «enlnrita f.íarii da Penha Gallnirdo, , 
filha do commondador Thomaz lia-
lhardo. 
VARIAS 

Foi hontem npprovado plenamciite, 
grau í). nas matérias do tí° ar.no da Fa-
cuidado de r.'ireito, o sr . .losn Adriano 
Manor Juuior, no3so comfaobeiro úá 
trabalhos. 

Foi também approvado nas materia« 
do 2'' anno de-isa nifsrr.a Faculdade o 
s r . Felix Ribeiro da Silva Junior. 

•Esta em S. Paulo o »Ir. Josó Pnne* 
dicto dos Santos, conceituado advogado 
cm S. Joió do Rio Pardo. 

—O sr . Annibal Harrcto, residente em 
Campinas, couimunica-nos ÍJUB contra-
tou casamento com a exma. s ra . d. 
Eugeniuha Nogueira Pupo, t'illia dn exma. 
ara. d . Auna Nogueira Pupo. 
FALLECIMENTOS 

Fuileccram: 
Em Ubatuba, o pr. Francisco Menta. 
Em ünaratinguetá, d . Francisca Mar-

condes Vicir\ dos Santos, esposa do sr . 
Joüo ííaptista dos .'Santos. 

Em Rio Claro, d. Lucrécia P. lr ini , 
esposa do sr. Rogério Petrini. 

Em Rio das Pedras, d. Maria de 
Anhaia Mello, sogra do sr. Filias Cindi-
do Ayres. 

Em Amparo, a menina Maria Joaé, 
filha do nr. Elisiário Cintra. 

Em Oliveira, Minas, d. CarmelP.a S. 
Th ia go. 

Em Uberaba, Minas. d. Ercília Ban-
deira c (inlinaries Peixoto, esposa do sr. 
d r . Gnilhermo Peixoto, 

Km Campos, Rio de Janeiro, d. Ma-
ria Clara Tavares, viuva do sr . Luiz 
José da Pltva Tavares e avó do sr . dr . 
Pinheiro da Cunha, nosso coliega d\d 
Plnliu. 

No líio, d J . Judith Amelia dos San-
toa, Guilhermina Maria da Conceição. 
Isabel Clementina Leal. Emerenciana Iiosa 
de Miranda Santos, Amelia Samos,- Chi-
quita M-Jiltfliro de Barros A/.aiubuj», e as 
senhoritas Luzia Vieira Paul.na o Maria 
José da Silva, e os srs. Manuel J,»™ 
Madeira c Juvcncio Pereira (iuiinarács. 

T i r o d » r » r r m i f c B — N a rua M Aba* 
llçlo, hnis. pela manbl, deu-ra um fa-
cta qoo alarmou oa tiauacUdtet • mora-
dores dacialla local. 

Ourla-so ura tiro, • em segnlda, api-
tos pedindo s.iceorro, o quo Fe» Víuuif 
ahi graúdo numero de pessoas que dese-
javam conhecer» que havia. 

Antonio Schclini, morador daquella 
rua, e do cujo prédio sahlra o estampido 
do tiro, sabia apressadamente de casa, 
quando foi prcao e conduzido para, o 
posto policial do Boxiga. 

O capitito Aristides de Medoiros, sub-
delegado do dlstriclo dlrlgiit-ao inline-
uiiitainento á casa de Hcliolinl, onde cn-
contrail a mulher desta cliorando, prti.a 
de grande susto. Interrogada, esta de-
clarou que seu marido eslava limpando 
a garrnclia, quindo a arma disparou, 
produzindo o estampido quo a astu«tou. 

O capltAo Aristides, ulo aatlslelto, 
proseguiii nas indagações, verlfleanllo 
qua Antonio Kcliaflni, havendo tiriga(io 
com sua mulher, quo queria deixarir. 
sua i-oinpaiHiia, ameaçou-a, dlspsiando a 
arma. 

F e r l m e r . t o d e s c l a s a i f i c a d o — O 
medico legista da policia dr. Archer da 
Castilho, a requerimento de pesjòa inte-
ressada. procodeu lionteni a exame d-j 
sanidade na pessoa do Osnaldo IJenuts-
sani Martinez que nu lard« de 7 do 
corrente foi attingido por dous projn-
eteis do 1-cy'dver, uin na redi jo thoraxi. 
ca lateral dircila e nittr » na reglflo III^-
raxiea posterior, disparados por Salva 
dor Lazaro, par da menor Crisella, que 
íóra raptada por Osvaldo. 

U medico legisla deselassilicou os fe-
rimentos de graves para leves. 

E s c r i u t r u i - a ç ã o THaroa i i t i l—O pro-
fessor Penei ra do Mo.lo faz nesta lollia 
um unnuncio que deve s.-r l ü o por aque-
les que desejarem estudar a rBerlptuÀ* 
çâo inereautil 

P e q n e n M o c n o v r o n o i a s — A Italia-
na Luiza tiilia. residente d rua Moiste 
<le Ouro. li. 5. foi nsrgreíida honfem.'â 
tarde, par Arpino iluide, que lho vitirfcu 
uma bordoada na regifto parietal es-
querda . 

Ton.cn conhecimento do facto o i " 
subdelegado da Coesoiaçito, 

A offendida f«i medicada tia lïepnrii-
ç3o Central ,,a Policia pelo d r . Arciipr 
de Casiilh'i. 

— V requisição do " subdelegado d i 
Braz. o medico legista de serviço í a 
I.epatliça-, (.'cuirai da Po'iciu mcdicàn 
liontcm :i noite a l.rspanhnla Maria S t i -
res, roin 10 annos do edado, residenke 
á rua l i . Maria Xlarculina, n. fil. 

A offendida après -tilava ecchymoses! e 
escoriações no rosto. 

— lie um conflieto havido hon fem, ^o 
anoitecer, na rua Azambtija. n . tõ, ^n-
hirarn feridos : o menor tíiuaeppe Pet-
to!.iti, r.-Mn tuna canluiSo tio lado diriti-
to da regido frontal; a m.-:iiir Julia Bo-
relo, com escoriações nos lábios c E-i-
tell.i Baaventura. 

Medjroit n. a dr . Ar,-Ii r de l aa t i i l ^ , 
que considerou levas os ferimentos. • 

V I D A E S O O L A R 

O : 
plente 
ro, BJ) 

r . litU'JCia «In 
!•» :.--a lo d.» 
(i 'ou txoiii'ra'i 

i'i fiieira, 
i/ii do Ampn. 

da<|uelle cargo. 

Kitt£uein mais aaereiuls mar da ^a!a- daud 

C o m a H y ^ i e n o — O s moradores da 
rua Pedro Alvares Cabral pedem-nos 
que reclamemos da Directoria do Servi-
ço Sanitario providencias no sentido dc 
s-5 eliminarem da referida rua 2 poças 
do agua estapnada e IctiJa que s.\o um 
perigo constante para a saúde dos moa-
mos. 

F e s t i v i d a d e * r c l í g'i os ?. 3—Re a! is i -
se amanliil o inaugurado do uma nova 
egreja, situida á rua li5 da Marco, man-
dada construir pela colouia syrla do rito 
Maronito. 

A bençaru da nova ejrreja será feita 
pelo reviuo. monsenhor Manoel Vicente, 
vigário capitular, havendo, cm seguida, 
urna missa solenn»1, que será celebrada 
pelo revmo. padro Jocob Saliba. 

— ReaIisa-80 amanhã a festa tia Sjnta 
Cruz, da rua da Cruz Uraiicu, no liraz. 

f a b r i c a de c a l ç a d o s — A antiga fa-
brica de calcados da firma Viuva do 
Marco & Filho inaugurou hontem. cm 
seu estabeleci mento, á rua Conselheiro 
Ramalho, 171, uma nova secção onde 
trabalham UO operários. 

E s t a t í s t i c a po l ic ia l—Accns i o se-
guinte movimento a estatística do mez 
de novembro proximo pussado : 

IIomiiMios, i ' ; tentativa dc homicídio, 
2 ; ferimento grave, 1 ; ferimentos Jeves, 
51 : defloramento, 1 ; furtos o rcubos, 
b ; falsidade, (J ; gatuna gem, 100 : etn: 
briagados 'Ml; vagabundos, 201; de-
sordeiros, 2G0 ; diversos, 285. 

A f o b a d o — O dr . Clibas Pacheco, sub-
delegado do districto do Bom Retiro, foi 
avisado do que boiava, houtem pt-íu ma-
nhã, no rio Tiotó. próximo ú Casa Ver-
de, um cadáver do cor branca. 

A auctoridade deu as providencias ne-
cessárias, mandando transportar o cada-
ver para o necrotcrio da Policia Central, 
onde o dr. Archer do Castilho procedeu 
ao exame cadavérico. 

O corpo foi photograpliado, pnr não 
ter sido possível veiiliear-so a sua iden-
tidade. 

Parece que sa trata dc um desastre, 
e quo o individuo, cm completa nudez, 
pereceu afogado, quando se banhava. 

As roupas do morto, qn? c um rapaz 
de 20 annos prosumiveis, não foram en-
contradas. tornando assim muito dífficil 
a verificação do idenf>?adc. 

C a l ç a d o s b a r a t o s — T u r a o annnn-
cio que em outra secção desta folha faz 
hoje a conhecida Casa Rocha, chamamos 
a attem.ão de nossos leitores, que cer-
tamente não se arrependerão de fazer 
uma visita áqaelle estabelecimento. 

Trata-se da nma queima da fim de 
snno, de grande stock de calçado?, os 
mais fin03 e elegantes. 

As vitrinas daquella cais ostentam as 
melhores marcas quo se es tás liqui-
dando. — 

O vapor Cauoc, que saMrá hoje do 
R.-rife, trará para o porto d« Saulos 
10.000 sacras de assucar: 

T J Í Z J 
i 

T h o ; » < v o F o p u í o r 

R«t í annttn-iada para no Treatm 
Foyii ar, á rna do Gu7.«»:u-lro, !11, n 
rejivs.mt ÍÇAO do drama militar em três 
a r tns—/ ríne xarqcuti. 

p:jra Btiian^ft, niüUiiKiani o drama II 
foriiarctto rfi Venezin. 

C ü S K j 1 ' o s s i ) l io-« F © » » £ ; í u o s 

l).i directoria desta as^odtçl^ , recebe» 
inos um couvite para o baih <\\::í se 
vi realisnr hoje, na aéde social, á rua 
Direita, 18-A. 

Realisou-so honfem, com bem creseida 
concorrência, o concerto vocal i» itisírn-
menlal em beneficio da Associaç.ln fe-
minina Beneficente e fnxtriiclíra, or-
ganisado pelo professor Chiaffareili. 

Tomaram pari» no concerto as cxmas. 
arus. dd. Thmzina Maiara/io, Antonieita 
e Al/.ira Telles Rndgtr, Lucília 1'erraz d. 
Aguiar, Antunietta l'asqualo o Maria 
(Mui Tapajós, a jner.ina òuioniar r.ovntí» 
c o s professares ( í . Bastiani, írmàofi 
Rocchi, Supnrbi o Peracirhi. 

O programma anuui.ciado f^i muito 
bom executado, saiient;'.ndo-se as seniu-
ritns TUerazina Mattarazzo o Antonietu 
Rndge. A(ju«'.lla ili-ílincta alutniia da 
exma. »»ra. Adele Fcstucd do Bactiga 
lufi, com sua balia voz superluíivamonte 
afinada, deixou encautado o «nütoilo, 
provocando ritidosoti applausos. Não me-
noa applaudUta foi a actihoríla Antanietta 
Rud^je, quo executou com a-ioiiiavel mo-
viin- r.fcaçao o alma a «Si-guucla Rliaps^-
dia liiiugara», da lá-i/.t. 

Foi ta.ubcm i;*rahucute adm!ri J;i a 
nrecoi idade artística da menina uuioimr 
Ni vues. 

A todos iMU-ou evs*i conçsrto a maLs 
agrudavel impr-ssào. 

P r e í e i t a c a 

Foi auctoiisatii u abertura de corufr-
ren ia j tibiua paru rs obras do calça-
mento d.t.i ruas iJutra Rodrigues, )>. 
Antonio Uo Mello. Tírudentcs. (.iutlherrtsc 
M a \v, Aint-lia c Láza ros com o mutcrial 
retirado tia rut Paula Sousa, na imj-or-
taneia do 'J:t'.HÍ»íi(;H.r». 

— tíerào abertas boje, ás 11 horas, «Ò 
propostas a -icsenta !. s polos srs . Chris-
tiuno l.ibeiro da Luz, iMphael Ferrara, 
Luiz llyppolito, Angu:o Comte o C'arlod 
Muro, para u servioo de facho do teir-;-
no desíiiwd a servir de eeniiterio para 
os tairro.s <ic \'i!la .Mariana, Camoycy 
e Ypiranga o cou-»lrut.ção de um neerv-
teriu. 

—Foram ordenados os seguintes pa-
gamentos : 

úutM/Ou, u Carlo3 Muro, pela modifi-
cação dis dous quartos de um casebre 
edilicado na parle u l u do (úrte da rua 
Santo Amaro ; 

—Gb$uO'J, á Sociedade Protectora dos 
AuimatB, de porcentagem sobre a ma-
tricula do cães. 

Foram despachados os seguintes re-
qjerimenios : 

lJe Angeio Thomar., so'nre estaciona-
mento.—Sim, cm termos ; 

—da Alexandro Ferreira Pinto, pediri-
do rcievamento de multa.—Deferido, uma 
vez cumprida a intimação do executar a 
obra du accordo com a planta appro-
vada ; 

—de Oscar da Veiga, Octávio Caldas, 
J . Bittencourt c outros, reclamando con-
tra o imposto relativo á sua profissão 
do dentistus.—Não tem logar o que pe-
dem, porque já foi votada pela Camara 
a lei de orçaineuío para 1901. Devem, 
pois. aguardar a confecção do orçamen-
to para 1905, afim de apresentarem nova 
reclamação ; 

—de Augusto Feli, pedindo licença 
para abrir botequim.--Ao Thcsouro, para 
os devidos fins ; 

—da Martin Felii, Samnel dos Reis 
Pinto da Rocha, Uiuseppe Tono e Anna 
Jaserani, pedindo approvação de plantai. 
—A' Directoria de übras, para os devi-
dos fins. 

—Acham-se approvadas na Directoria 
do Obras, á rua do Commercio, n. 10, 
as planta» apresentadas pelos srs . Jofo 
Augusto Wanserinsrk, Augusto Tolli & 
C. , Manuel dos Reis Pinto da Rocha, 
Antonio D. Csmpos Pereira, Joaqnim 
Bonifacio Pinto, A. Castro, Manuel Gue-
des, João Ferreira da Recba, Antonio 
SimOcs, Antonio da Cruz, R. Oray, Pe-
dro Affonso, José Rodrigues Duarte. Ri-
bas, e peia Sociedade Vasco da Gama. 

— Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs . Clafl-
de Robblé, S . Brunet Ribera, José Va-
nucci, d r . Eduardo M. Gonçalves, Anto* 
nio da Cruz, Jo io Antonio «*• »'aria e 
Fraucisco Reis de Sonsa. 

Realisam se hoje os exames fiuees na 
escola pnblice da Vsriea, tnnulcipio de 
Jundiahy. 

Esta escola * regida peias cxmas. «e-
nhoriUf Aracy e Iracema Jardim. 

FACUI.PADE I)* DIREITO 
Hoje eerío chamados A prova oral do 

I o ANNO 
Sala n. 1, As 11 horas 

Crbano Azovcdo Junior, Raul Moreira 
do Nascluifuto. Joaquim Pedro M. Vil-
laçs, Antonio J . Machado I.imn, Ifercn-
lano Mondei, Kau! Alvee de Godoy, Paulo 
de Toledo e Hilvs, Joflé de Sou/.a Quei 
roz Meyer. 

Supplementares 
Rapleu Mattos do Azevedo, Paulino 

Lemgruber Monuerat. 
2O ANNO 

Ssls n. 2, ás 8 Loras 
(1Ä turma) 

Jose Bernardino da Matta, Herculano 
Ferreira Pimentel, Adolpho Silva Gor-
do Junior, Ricardo da Silva Vlllela, Ma-
rio Gonçalves Dente, Octávio da Costa 
Carvalho. 

(2* tnrma) 
Nelson do Noronha Gostavo, Penato 

Pa».H de Barros, Albino do Camargo 
Netto. Alberto C. IL de A. Albuquer-
que. Zulmlro Carneiro, Aaolpho de C. 
Mala. 

4o ANNO 
Sala do pnvimeuto supi-rior, «is 8 horas 

Tancredo Alves. Edelberto da Luz Fi-
gueira. Francisco do Negreiros Rinaldi, 
Joaquim Barbosa do Almeida. 

Supplemeutares 
Canabarro Pereira da Cunha, José 

Bento M. Lobato. 
—Resultado des exames de hontem: 

2" ANNO 
Dlstinrçno. grau 10 nas 3, Jayme de 

Moraes Saiba. 
Plenamout grau 0 nas 3, Josá Adria-

no Marrcy Jn i io r . 
Plenamente, grau 7 mis 3, Edgar de 

Toledo Mslta, Jayme Viiias Eòas So-
brhibo. 

Plenamente grau 0 nas 3. Carlos Ro-
drigues de Vaseoneeüos Junior, Antonio 
Augusto d« Md'-edo Guimarães Mario 
1'olto, Antonio Rodrigues Alves Peroira. 

Simplesmente, grau 5 nas 3, Enéas 
Marques dos Santos. 

Siinplesm?iite, í;rau í> n i 3*, em que 
Inscreveu, João Baptista Alves dc 

Alhaydfl. 
Simplesmente, grau 2 nns 3, Felix Ri-

beiro da Silva Junior e Alvaro Adviu-
cula da Silva. 

ESC0T.A DO I.AVATÍS 
A o m missão composta dos srs. José 

Monteiro Boan^vá, inspecttr escolar, e 
Francisco de Novaes Mourão, Rogério 
Laca» o Romeu Prtroccíii, professores, 
rffcetnnu os exames findes desta escola, 
regida pela professora exina. s ra . d. 
Ambrosina de Toledo. 

Estiveram presen t s 32 ai um nas das 31 
malrittiladns. 

A j r o f - a w a npresentou etcellentes 
trabalhos do utntlha e de. cartographia 
fe;ti3 pt;la-< suaí discípulas «em to los f i -
ram notados, alem de muita perfeição, apu-
rado gosto e ssst'io. 

Ao encerrar-se a sessão, foi hnçadn na 
acta um voto de louvor á exma. sra >J. 
Ambrosina que ó merecedora du tod 
os enooi»:ios p«li exc»dIonle applicaçi » 
que mostraram aa suas discípulas. 

GYMN.VSIO DF. H. liÜNTO 
(Fiscalhado pelo govsrno federal': 

O resultado dos exames d.» hontem fo". 
o seguinte : 

Arilhmrlica e Ali eira — 'ií0 anio). 
Approvado com disHncçüo : ' iamis-, o 
1'utila Vicente Alvarenga. 

Flename.it.i: Alfredo Trapp, Franeisro 
Je Siiics Vicente do Azeved > o Gabriel 
Arcimnjo S.iIIcs o Silva, ; u 9; Ado!-
plio Pinto 1 i lir>, grau' S; Cicero Hr,.j i-
ijuo Monteiro «ic Barros; grau 7; Kiivio 
•íuerr* e fcenedicto A»-cbelau Moreíro, 
grau 0 . 

Simplesmenfa : Carlos Andrade Coelho 
do Oliveira, gra.» 4 . 

Reliraram-sa 2 . 
^ Lifjleã — (2° nano). Plenaoifinb,- Os-
v) '.vabt" de Andrad^ ^rau Tö!.i 

Fonziní, grau ;: Jorge <'.;rnior o Lauro 
Correia da Silva, grau G. 

Simplesmente i i edro Lopes da Silva, 
grau d; Hugo do Campos Maia o Ulys 
HOS Faguudes. grau iL 

Rotiraram-.sj 12. 

ESCOLA DU I'HAKl'A' IA 

Hoje, ao meio-dia, rev .bem o grau 
tOi.'t̂ H os alnmnos que concluíram o ci.ibo 
de odontologia e phunnatia, deixando dc 
haver Holeimilada para o acto, por ter 
falletido o dr. Drauilo Gomes, director 
da Escola. 

Os alumnos de odontologia são oa se-
guint» s : 

Dd. Cornelia Mills, Clymene de An-
drade Maria Catulitia Ribeiro, \ 'cra Je 
Audradc, o «rs. Veríssimo Ferreira de 
Paiva Junior. Jose Carlos da Rocha, 
Joaquim Epaminondas Ferreira. Trajano 
?Ieii»>r Pinto Martins. Carlo« GuiinarAes 
Bittencourt, Mario Las Casas, José de 
Oliveira Marques Junior, Heitor Plinio 
de iSousit, Carlos de Sousa Freitas, Al-
varo M .rtlns tia Costa l'assas, Aur«io da 
Silva, Augusto Carlos de Sousa, Fran-

s.;o Jur im d.' Moura Azevedo, Antonio 
C andido da Coniã Pinheiro, Mario Ortiz 
Monteiro, Samuel de Rezende Lnout, 
Marcon i'aulo «lo Almeida, Maori« io Mel-
! t Biculiio, pharmncentico U neoicto da 
Silva Pir.to, Ignacio Gomes <li Costa Va-
lent'i, Nicolau da barra Junior. 

Os <le pharmai ia süo os si 3. : 
Annibal Frei'as Francisco Vieira, Ma-

nuel do*» Santos Cabral, Eduardo Sanui-
r Tdi Francisco I a.'ay« tto da Toledo 
Piza, Francisco Pedro do Canto Junior, 
Juveual tis S:iva Guimarães, Manuel de 
Oliveira Martins, Adelino Leal, Lucilio 
Ferreira Castelo, Renato Alvares de 
Magalhães, B-nto Aguiar de Sousa, Fran-
cisco Octaviano Ferreira Lopes. 

EXTEUNAIO SANTA CECLI.IA 
Eäte conhecido estabelecimento de eu-

sino encerrará amanhã, á 1 hora da tar-
de, o anuo lectivo. 

Neosa occasiâo, haverá uma grande 
feeta. 

Este estabelecimento do ensino ó di-
íigido pelas irmãs de S. José e manti-
do pela Santa Caaa do Misericórdia des-
ta capital. 

—l)a directoria do Col'.eyio Knhl• 
mann, á alameda dos Andradas, n. 17, 
recebemos um convite para a festa do 
encerramento das aulas do somestre le-
ctivo. amanhã, ;i 1 hora da tarde. 

—O director da Escola Polytochnica 
foi auctoriSttdo a dispendep a quantia do 
Ô07i9í>f)0 com a acquisiç^o de objectos 
alli necessários. 

' •" — f g a a a ^ o i g i m i 

Biscoutos da fabr ic . Leal, 
Santo. « O., Rio 

Gronde do Sul, n ó efftiaos aos inglezeft 
I cu.t$ai -oly'l'j mais b i ru t a . 
i m. 
# . . 

Comprem Aompro os biflcon-
toö <lo Rio (írrmdo 

cio Sut, dn fabrica í.enl, Santos & C. 

J o r n a « france«», nltlinamcnte ciifga-
0o3, narram mn drama lancinante, que He 
1 u cm t.cvipiv, aldeia da Coniinuna dc 
Givordon, na l-rança. 

N o n a localidade, habitava a família 
Clicvalii-r, na qual eram contínua» aa dis-
pntsa provocadas pelo caracter violento 
o brntul do marido. 

Durante um dos acresios dc colcra, es-
te ultimo cxpnSlinu a mullicr o os fillios. 
\ pobro mãe, qno conta quarenta e três 
annos, com os dous fílliinhin maia novos 
no, braços, e seguida des outros, andou 
errante, chorando, , t r ave , dos montes, 
em plena noite. 

Sem ibrigo, sem recursos, pensou, en-
t io, no suicídio. Dirigiu-se á aia do 
uma família conhecida e, depois de es-
crever a sen marido, participando-lUo n 
sna tragica rcso'ni;ão, tomou d« novo o 
caminho doa montes. 

No dia segninta, o marido desnaturado 
era iuforiuado de qua a pobro mnlüer 
dera ciecnção no sen sinistro projecto. 

Os trabalhadores que passavam jnnto 
de nma lagoa descobriram boiando um 
fardo volumoso qns tiraram da agua. 
Constataram, «utâo, com terror, que era nm 
cadáver de mulher, trazendo estreitamen-
te ligadas ao tronca doai creanclnhaa, 
que, com «11«, haviam succnmbido afoga-

Os cadavere, foram transportados para 
a casa do, p s t , da pobrs mulher. 

Esto drama cansou em toda a regifto 
ama imsr9s»iu «uuicsatlMiuia. 
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T r i b u n a l d e J u t l l g * 
IHSTHIOITIÇlO Dl atlTO, EM 11 D* 

Diir.EHniio US 1903 
sscBivÂo «oNçai.vta 

ApptUaçSt crime 
N. 2013. Desrnlvailo—Partes, 

tlça e José Antonio de Oliveira. 
Almeida e Silva. 

Aporavo 
M. 3727. Capi ta l - -Par ta , , 

Sertório e Vicente l 'epe o sua 
Ao dr. Malheiros. 

AjypcilaçSo circl 
N. 387«. Jundiahy—Partes, 

Pereira Pinto e sua mulher 

a Jus 
Ao dr . 

Joniiuim 
mulher. 

Joaquim 
Antonio 

ila Silva e ana mulher. Ao (lr. Brilo 
Bastos. 

Embargos 
N. 8307. S. Manuel do Pnralno—Par-

te», José Malheiros e o capl t lo Joaquim 
Antonio da Silva o onlros. Ao dr . A 
Paulino. 

MCRIViO EUCIIDES fll.V* 
Appcliaijões crime 

N. 2011. Dcscalvndo—Partes, a Jus-
tiça o Adito Fernandes dos Santos. Ao 
dr. Thoraaz Alvrs. 

N. 2012. Capital—Partos, Seignorot 
DtrirnnQ o Gabriel Cord Kommo. Ao dr. 
C. Cunto. 

Aggraros 
N. 3726. Cnpital—Parle», Amadeu 

Correia ilu l-'oiiseua e Victorino (iuci.cs 
outros. Ao dr . Almeida o Silva. 
N. 37:?8. Kspiríto Santo do Pinhal— 

Partes, Manual Pereira da Silva Itosa o 
Caetano Abati. Ao d r . C. Pereira. 

Embargos 
N. 1391. Mogy-inirim—Partes. Anto-

nio tia Hilvt.ra l . t i le e Teixeira, Costa 
& C. Ao dr . A. Trança. 

T r i b u n a l <!<» . I i i r y 
Presidente, Br. dr . Meirelle» l ie is ; 
Promotor, s r . dr. Adalberto Garcia ; 
Escrivão, s r . uiajor líamos do Oli-

veira. 
Entrou lionteni cm julgamento o pro-

re&so crimo ein quo ú réo o soldado 
JoSo de Oliveira Nctto, accusad» de 
haver, 110 dia 17 do «gosto do endeuto 
anno. uo bairro da í.ajia, ferido a seu 
camarada João Ga rua Sobriuito com um 
tívo de revólver. 

O !.'u estava incurso no grau máximo 
do priigo 803, per haverem concorrido 
as (lircumstanciaH aggravantes do ^ f,° 
do artigo 30, todo, do Codigo Peual . 
Como o r o fosse inenor o n io livessa 
defensor, o s . \ iir. presidente do Tribu-
nal nomeou ,-uradur do mennio ao .sr. dr. 
Gome» Cardini. 

O conselho de sentença ficou compos-
to dos seguintes, jurados : 

Manuel Caetano Garcia, Joió Ignacio 
de Oüveira Arm.la, Isaao I.onics dos 
Santos, Octávio Aber to d» Silva, Elisia-
ri.i Antonio Leal. Domingos do Maga-
Ihàis, l'r.iiv :sco Xavier I iniu-iro, Cláudio 
Américo Poiírosn, Benedictn do .nliiieiita 
iíainor,, dr. ('arlof, (^uartim Corr.-ia do 
Moraes. Antonio Julio da (.'or.ceiçito i !asíos 
o d r . rranoiseo "I.iriii.lano da Cesta 
Carvalho. 

O sr . Ur. promotor publico reconhe-
ceu a l.iv -r ou réo a nltehuaiito -la tfti-
noriilnilo e nufttcntcn ' s diversos teU.-es 
de sen libelo, principalmente o 1 ' o o 2 ' . 

O sr, dr . Cardim procurou dciroi-
sua r que nVi houve intenção criminosa 
p.jr parto d.) réo o quo ,iart*ia f cara 
•jlícndldo. porque, no momento cm que 
pr<̂  urara (I::s...rin:ir o réo. aconteceu o 

' i v-r disjiarar e attinglr-lho a bala 
rm t ilis i riias. 

. i -i foi i ndemimdo no grau i. i-iiino 
•k. em qu - estava iucuiso, ;i iiiczcs 

—O sr. d r . jub da 1* var», no» Mi-
t o , de embargo dn 3* em que »lo crobar-
gaiite Gullhenns WliWte « l » njii.hw, e 
omhargado, o i r . Daltlmíar Vieira d« 
Mello, mandou cumprir o accordun. 

—No, au to , do aceito ordlnarla que o 
dr. Jo io Egvdlo d« Carvalho movo con-
tra Joio Baptista Bayoux, foram hoiitera 
inquirida, 5 testemunhas apresentada, 
pelo luctor . 

—Rfnllsa-i» dopols do amnnhl, A 
lioru, n inquirição do tostmnunha, no, 
autos de acçlo ordlnarla que Antonio 
Pinto movo a Antonio Luiz de Figuei-
redo. 

—Kealisa-sc depois de anianhl, no 
melo-dio. a inquirição d . testemunha» 
na justificação requerida por Agostinho 
Zanelli. 

—l!ealiaa-»o no dia 16, ao melo-dln, a 
inqulrlçto de 2 tistoniuoliai do auctor 
nos aul na de acçlo ordinária quo M~a-
nuel Teixeira da Silva movo coutra n 
viuva o herdeiros dc A. A. C. Guinia-
r j e» . 

5 o of/ieio, cartorio do tícriiüo 
llachailó 

Sob a presidência do sr . d r . Meirel-
le« Reis, ja l s da 1" vara criminal, pro-
seguiu hontem a inqulriçlo de tcutemu-
nlias no sumuiarlo instaurado contra 
Willy Kliogtuburg. 

1'orâm inquiridas a» testemunhas Otto 
HoeJer o Hugo Mav. 

A inquirição p'rosegulr.l depois dc 
amanlil, ú 1 1 |2 hora da tarde. 

6* of/icio, cartorio do escrivão 
Ungnainc 

Foi hontem interrogado o aecusado 
Salvador N'uc Leoni, tendo o advogado 
do mesmo, major Gnido de Andrade, pe-
dido o prazo da lei para apresentar a 
sua defesa por escripto. 

O mesmo ndvogado ainda requereu a 
fiança definitiva do acnwido. 

Foram nomeados os ura. Manuel Ro-
botizas da Silva e Adolpho Xaxura par» 
arbitrar a fiança. 

—Prosaguiri hoje, no meio dia, a in-
quirição de testemunhe» no annimario 
instaurado c;intra Giovanni Giudice, ac-
cusado de crimo do ferimentos leves. 

8" officio, cartorio do escrivão 
Oonlart 

Hoje, ao meio dia, prosegnir.i n inqui-
rição do testemunhas no sumtiiario cri-
me instaurado contra Dante Bertucolü o 
Pietro Jorgo, nccnsados de crimo dc in-
cêndio proposital. 

—Depois de amanhã, ao melo dio, 
oseguirá o sutnmario de culpi instsn-

rado contra Donato do ^Inro, incurso nas 
per,as do a i t . 207 do Codino Peual. 

—Terça-feira, ao meio dia, começará 
iiutnmario do culpa instaurado contra 

Mobornk José Kliury o (.uiro, accusadus 
do critue do ferimentos leves. 

Obras Jo dr . EDUARDO PRADO, a ven-
da ao escriptorio desta folha o na 
livre ria MAGALHÃES, á rua do Com-
mei-clo, ü9. 

F a : t o . i d a E i c t a c k i r . i 

M i l i t a r n o B r a s i l 

loi hontem mesmo posio 
por j-i haver cumprido a 

1 rsíii mir rado i:nt dos se-
ries : líditardo Tauresano, 
morle, devendo ser défen-

dis . Goiii-.a Ca rd i a c 
Carlos ili Campos, oocnpaudo a t i i l u m 
da aciU^açit.i particular o sr. dr . A<?rl-

j Caiti.;i£o ; ou AUL,ti.a Srniio, por 
ivT.íõ úe í.stelli-jiiato, devenlo s r dclen-
dido peio s r . dr . Agriclo Camargo. 

I ! .-.-. 111 IMO 

eilt llijei-.i.'l.lo, 
pena. 

— l 'ara hoj. 
gnliitc.s prone 
p.or erinic da 
.i to pel"s .srs 

. J u î / i » l ' o d o f a l 
r officie, cartorio do cscrinJo 

Xavier 
Na audiência criminal de hontem do 

sr. dr. Aquino c Castro, juiz federal, 
er.trou cm julgaiiicnio o proces.so-criine 
em que o réo Joaquim Correia da l'on-
. ee, íiccusado t: : haver passado notas 
raisin mil Monto Alto, comarca du Ja lo -
ticabai. 

i'urani inquiridus todas as testomnnhas 
do proce*so. 

(I defensor do l'éo, sr . d r . Dario Ri-
beiro, apresentou a defesa por eseripto. 

— i'ui hoiiteiu lida ri sentença do s r . 
dr . jni/. federal absolvendo Arlhttr S- r.if-
lini ííeii i mu do crimo ijtio lhe era impu-
tado de haver passado uma nota fa 's a du 
10$, nesta capital. 

"" officio, cartorio do escrivão 
línrbosa 

Na audiência criminai de hontem foi 
lida a sentença do sr . dr. juiz federal 
proferida rins uutns de processo-rrimo em 
(pio o réo Amaro .José Pinheiro, sendo o 
mesmo coudeninado a 3 e.ni: s do. [.ri iiío 
cellular, grau médio do ar t . 211 do Co-
d.go Penal. 

Forum 
lïealiea-Ha h ,je, à 1 hora da tarde, a 

audiência eivei, commercial e criminal do 
. dr. José Maria liorroul, jui/, da 
ira. 

P officio, cartorio do cscricão 
Andrade 

Per portaria do sr . dr . Meirelles Reis. 
da 1" vara eivei, Toi hontem nomeado o 
«r. Eugénio Ramalho de Andrade pura 
o Ittgar do escrevente juramentado deste 
cartorio, o qmil hontem mesn-.o prestou 
juramento e entrou em exercido. 
2o officio, cartorio do cscricão coronel 

Ltidyero. 
Começou hontem o summario da quei-

xa crimo apresentada pela The Cretrr/i 
Cori; Coinpan/i l.intïci, de -Londros, 
Contra n Companhia Antarctica Paulista. 

Foi inquirida a testemunha sr . Hen-
rique Slupapkoff. 

Acompanharam o summario, por parto 
da querellante, o «r. dr . Pedro dn Tole-
do, o da qnercllada, o sr . d r . Carlos do 
Campos. 

—.JO8'3 Gala, nos autos de execução quo 
move contra Ignacio Serpa o sua mulher, 
appellon para o Tribunal do Justiça da 
sentença do s r . dr . juiz da 2* vara, que 
havia ar.nnllado a execução de (Is. 31ü 
cm demite. 

—Hoje, i s !i hora , da manliJ, pros.;-
gui r i o suinmario de culpa instaurado 
contra Manoel Autonio do Oliveira o ou-
tro», accusados do criam do exton.ao e 
cumplicidade. 

— Foi adiuda para o dia 2 da janeiro do 
1901 a praça dos bem penhorados a .Iodo 
Baptista Escobar, para cora o seu pro-
diteto »crem pagos impostos devidos á 
Fazenda estadoal. 

Esta praça estava designada para o 
dia 28 do corrente. 

•V officio, cartorio io ettricão 
Clímaco 

—Tendo o s r . dr. Theophilo Bcnedi-
cto de Sousa Carvalho, romo ndvogado 
de G. Amainei; & C . , Otero Gomes & 
C. e I.ce Villcla, aggrnvado para o Tri-
bunal dc Jtutiça da sentença que homo-
logou o accôrdo de Castelli & M a r t i n , 

«r. dr . juiz da 1* vara reformou a 
«ra decisão e declarou aberta a ftllen-
cin de Castelli fc Moreira, a contar 40 
dia, antes de "> d . maio do anno caden-
te; nomeou para «yndico» Bento Pires & 
C. e ordenou que se procedesse á arre-
cadação dos bens. 

—Foi adiada para terça-feira próxi-
ma, á t hora, a reiiniSo do, credores de 
I-uiz Verucci, que devia reallmr-se hoi-
te LI. 

d" officio, cartorio do etericlío 
ir. ferreira 

Baixaram ao jnit it paz de Santa Ce-
cilia os auto« de appellario aia que é 
appellant« Jo»é Antonio dó Elma Vieira, 
e appeila los t í . Crott k C. 

—S'o, anto, de arresto requerido por 
Octávio do» S u m Pinto centra Antonio 
P.oeno, a «r. dr. jaix dl 2» v«ra com-
mercial julgo, por «enlear* « accôrdo 
íelto jau« », uai ln , Bre(et«t-.«. 

2" liDIÇÀO. 

A H . M ' S Â O A M E H 1 C A \ A 

3n EDIÇÃO 
A o v o l a m s 

1" cbiçÀo 
2 v o i u m o a 1 0 $ 0 0 0 

KstA (l.."-íi^:ia'lo o Uia 17 do (orrento, 
<\ 1 hora tia tardo, para OJ cffoclu.ir no 
Tribnna! 'la Juptiçn, o ox»:ne do habiii-
t.".rii.» a (jUC a-'.rä submettido o s r . Jo5o 
i 'a; lista do Cai vaiiio Moreira, quo re-
quertíu provisão de s »lieitador para a 
ixmarca da ciipitul. 

Desportos 
Amanlã, rfali«ar-sc»á no pronnd Li-

berdadtí yiç uiaUll dc fooUhuU -
l ' í ca in da A. A. G/jiunasio do Car-
ma c. o 1° tcam da A. A. Liberdade. 

O3 IcajiiSi rsiSo Pfláim crgar.liadcg: 
A. A. /.Herdade 

Palliar ra 
Alfredo—Adriano 

.Siqueira—Cordes—Ca pncllano 
Zoca—Joaqnim—Aristides—V H r a - P o r t o 

A. A. Gyamasio da Carmo 
Antenor 

Armando—Leon? 1 
Coatabilc—Nata!—Domingos 

Bciicdieto—Anpeoliíii— Hilário — Juvenal 
.1. Podroáo 

f t-s rva.-i: L jp ta , Pciidos, Sylvio. 
*** 

Cin ta ram hontem da Europa o.i srs. 
Fabio r ('nnsio do Harros, iroflos d o s r . 
Olavo de Barros, dedicado captain do 
teani uo foot-ball do Club Aítilctico 
l'air liste no. 

Os ars. Cássio o Fabio de Harros, que, 
a juljíur pelo qua de!lc3 so diz. são dous 
joot-ballcrs do grande valor, fará o par-
to do teani do Paulistano quo dispn-
tará, uo proximo anuo, o campeonato de 
foot-ball. 

CM;H NATA^AO E BEOATA.^—Domingo, 
13, iis 7 horas da noite, na r u i 15 de 
Novembro, u, sobrado, ass^mbléa geral. 

SOCIEDADE FOIITITÜCEZA DENEFICEXTP. 
VASCO DA GAMA—Dia 13, il 1 hora da 
tarde, na avenida Rangel Pestana, 110, 
a sonibl^a peral extraordinaria, dc accôr-
do com o a i t igo 3H u § do artigo 25. 

OUUPO DKAMATICO ALÜHN03 DE TALMA 
—Dias 12 o 13 do corrente, espectáculos 
cm benefitio dos cofrcs soeiacs, pelo pro-
fessor de prestidigitação tsr. J . Jam y 
Nurat. 

GTTEUIO DBA 51 ATI CO MUSICAL LU80-
niiASirnino — Dia 12 do corrente, 
30* recita social, com o drama oin tres 
actos O Veterano da Liberdade e a 
comedia ltòte.1 Modelo. 

CESTIIO DBAMATICO EH METI NOVELLI 
—Dia 19, sarau dançante ein honra dos 
flor ias honorários, no salíio Excelsio)\ á 
iua Florêncio de Abreu, u . 29. 

SOCIEDADE ronTlTOÜEZÀ BENEFICENTE 
VASCO j'A GAMA—Dia 20, sesaio de di-
rectoria, ás 7 horas da noite. 

CI.CB NATAÇÃO E BEOATAS—Domingo, 
13, ás 7 horas da noite, nos saldas da 
«Associação IIumanitaria^, á rua 15 da 
Novembro, 3, nsseinblóa geral para elel-
rilo da directoria. 

I N F O I Í M A Ç Õ S Í S 

O TEMPO 
11 DE DEZtHBKO 

Boletim Meteorológico da 
Comniissão Gcoejraphi• 
ra c Utologica: 
Parometro. a 0", í s 7 

lior.19 da manhã, C'JÔ.0 mm.; 
2 iioras da tardo, 1593..') 
mm.; 9 iioras da uoito do 
üoutein, G:»,"i.t mui. 

Temperatura: m í n i m a , 
1T"2; maxima, 22 "4. 

Vento yredominnnte, oió 
ús 2 Iioras da tarde, NW. 

O l i a v a (em 24 hota»), 
14 mm. 

Tempo geral: 
Kublado. 

H o j » , 12 , *a 3 . 4 0 d a 
m a d r u g a d a , li p o r t a 
do n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t h a r m o m e t r o m a r -
rava 1 9 ' a c i m a d« »»-
ro , c o m o rt a o l a d o . 
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FORÇA POLICIAL 
Berviço par» iioje: 
E' ínperlor d« dia o rapltüo T. rsnlo; 

o Corpo de cuvallaria dará nm oilicitl 
liara ajudante de di«, forç» para «com-
ranhar presos ao Foram o • guarda do 
Hospital; o r üitalhâo, «• guarda« da 
Cadeia « 1'alacio. don« oíriciai» para a 
gnjrni-.io o doas ordenança, para a se-
rretaria do cominando geral; o 2", a 
guarda da Policia. 

0« demai* corno» d « r l , * K r v i u do 
rgf l jBt» 

Tocará u* jardim do Palacio » { 
t i o . 

Amaiiuro,« d* dia, «argento l r in th , ' j ' 
Uniform,, T. I 

MATADOURO 
No Mttádouro Municipal, furam »batk 

dos hontem ir.2 bovino,, "" u h a 
ovino« , 18 vltellos. 

Kejeltad», 1 bovino. 
Ini.tiliMilos: S bovinos, 24 pnlmSw, I 

figadr.s a 10 intestinos delgados de b o A 
nos, ':0 pulraSw n d fígado» de suíno». 

Emblem» do carimbo, ricas. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no die 10 4 , 
dezembro: 

Kilstiam 440; entraram 14; saliiram l l i 
fallaceram H; existem 440. 

Uerani-HS tIOI consultas o fizeram-a, 5Q 
pequeno, curativo, o 4 operações, i'orath 
aviinas 418 receitas. 

Slcdlco do dia, dr. Ayres Mello. 
EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 

TrovisOo de casamento«: 
Para Fuxioa, « favor do Eaoollol Ho. 

drlgnes de Sousa o Emiliana Maria d , 
Jesus 

1'ara Santa Iphygenia a favor d» A » 
gelo (lonçiilves e Cnriatliia itodrijjae». 

1'ara a Coinolsçio, a f.ivnr do H o r c v 
tino do Oliveira e Benedicta Mari» d» 
Silva. 

Pura n mesma parorhia, * favor d , 
Fortunato Frederico e Maria da ConreU 
çào de Sonsa Correia. 

Pura Sant'Anna, a favor do Francisco 
da Silva Carneiro e Angeliri tíouvoia. 

P»r,i Santo Antonio da Cachoeira, a 
Tavor de Salvador Presta o Carolina Ha-
dnsi. 

1'ara a C'onsola>;(o, a favor do Frau-
clsi o Traiiioutaiio o Anna do Jejus . 

i 'ara Jiirjuer.v. a ravoí do Gabriel 
Francisco du Freitas o Ann;i Maria da 
ConcciçHn. 

Portaria nomeando Virgilio IJanl.is 
Guiinariles, fabriqueiro d..- S. Antonio 
da Alegria. 

Provlslo do coadjutor do Itio Claro, a 
favor do revmo. padro Jo io Baptista 
Oger. 

Alvará auctorisaodo a Inst»l!ai;|í defi-
nitiva da Irraaiidada do Carmo na egre-
ja do Santa Cruz, om Itio Claro. 

Provisão do coadjutor do Tatnliy, a 
f ivor do padro Antonio Pnri ta , 

Provisão di! uso do or k-os o confes-
sor, a favor do padro l-Vaiiclsco Carlos 
do Alvarenga, residento t in Santa Ipúy-
geulu. 

LOTERIAS 
Resaino geral dos premio, da loteria 

da capital federal c í t rahlda hontemi 
18520 lõ:000$ 
7271 1:00O» 
6007 CiK)» 

1'IlF.mO» DE -JOO» 
20155 2S21S 24003 

PHEIIIOS SE 1009 
5724 7111 138(18 175^7 17812 

PUHSIIOS DE 50« 
990 t i l l I2J3 1405 2911 3111 

7217 87211 10715 13393 13581 ! I5:»l 
14090 178J3 17995 IHjioi 23081 Í75J5 
28313 

Arr i iox i ju r ' iEs 
13519 o 13521 109 
7270 o 7272 208 
6000 o 0 0 9 8 . . . . 108 

D E Z E N A S 

13511 a 13520 . . . . 308 
7271 n 7280 103 
6091 a 0 1 0 0 . . . . 108 

FI.VAES 
ToJua os números terminado, em 20 

tâin 8S>. 
Todos os números terminados era 0 

têm -28. 
Teiegranima recebido pelo ageato gorai 

sr. Julio Antunes do Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 1* loteria da 

pluno ii. 135, extralii.la cm Aracaju 
10 de dezembro do 1903. 

3503« 20:0003 
44420 5:0008 
1ÍÍ05 6:0008 
31051 1:0008 

3 FREHIQS B B 50D-S 
2771* 37250 43311 
0 niEMtoa de -20 

1290 21153 33510 4093() 41148 4701S 
10 rUSMIO.1 DE 1005> 

17173 17377 3S521 40310 41301 437T5 
53825 53008 51631 51070 

ArPROStKAÇÕES 
35033 c 3 5 0 1 0 . . . . 1009 
41119 o -11121.. . . 508 
45504 o 45500 t-0'J 
31053 o 3 1 0 5 5 . . . . 51 "> 

DEZENA» 
35031 a 35010 
<4111 a 44420 
45501 a 45510 
31051 a 31060 

CEXTESAS 
35001 a 35100 
41101 a 44500 
45501 a 15000 
31001 a 3170O 

TEB!!I.\-A';ÕEÂ 

509 
40* 
103 
108 

20?» 

503 
208 

T-ido^ oi números terminados em 39 
tem 103. 

Pela Companhia N.i'imial de Loteria» 
drs Fsladüs—João Carlos de Oliveira 
llctario. 

PARTE COMBI 
JUNDIAHY, 11 (Telcgrainma d 'O Cam-

mcrcío): 
Foram recebidas hoje, durante o dli, 

na estaçuo da Companhia Paulista, nos-
ia cidade, 11.073 snccas do oaM, sondi 
9.779 sacens desp:u.'hai!,l,l para o a n t u 
o 1.294, para S. i 'aulo. 

SANTOS, 11 
Vendas. 24.000 snccas. 
Hase, ;i.ÇOOO. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 21.030 «iceis. 
Existências hoje, em prim: ira» c s > 

gtindas míios, 1.372.504 sarças. 
Entradas, doado 1° do julho, 4 .939.911 

lorena. 
ltesde 1 do mez. 1G8.828 nacca,. 
Média, 16.318 saccaa. 
Despachadas, 1.080 ,acca3. 
Embarcadas, 15.500 «ateai . 
Pauta, 500 r í i s . 
Sabidas para a Knropa, 75.118 « icem. 
Sabidas para osEi tados Unidos, 41.255 

«accas. 
Sabidas por cabotagem, 355 s iccas . 
Café baldeado, 24. 027 .".»oca,, sen-1» 
Paulista, 11.505 suecas. 
8 . Paulo, 7.329 sacias. 
Campo Limpo, 94t saccas. 
Braz, 233 «aecas. 
1'ary, 4.559 saccas. 
—Em cgual data do anno passad» : 
Entrada» do dia, 29.520 «aceai. 
Entradas desde 1 do mu, 2 0 7 . l i t 

saccas. 
Desde 1 de julho, 6.320.447 s. i :cia. 
Existência em primeira« e scguudM 

mãos, 1.470.715 sacen». 
Vendas, 29.620 siccas. 
«ase, 421200 réis. 
SANTOS, 11 
Base: 
Uood average, O.íOOO. 
Commissario, 5$s'UO. 
Mercado, f i rme. 
SANTOS, 11 
Mercado do Rio: 
Entradas, 9.577 «»teas. 
Embarques, 10.920 a»cc*». 
Mercado, muito Urine. 

(Commercial Telegram BnreanJ) 
SANTOS,11 (II .05 m.)—Mercado.mf.itl 

firme. 
Good arerane, nominal. 
Commissari", nominal. 
Papei particular, 12 1[19. 
(Commercial Telegram flnriaax) 
SANTOS, 11 (1,101.)—Mercado, c a l n t 

porím lirme. 
Ooed average, 5WO0. 
Conimisstrio, &ÍJO0. 
[Comnfrcial Telegram BareaaA 
RiO, 11—Mercado, e , U v , l . 
Cambio, 12 1|I6. 
i'rego: café, t y p j J, S8009. . 



\ 

favor 
ila CoureU 

! i:..'l 

1009 
SO» 
m 
SC9 

509 
40» 
40a 
109 

2M 
.'.•Hl 
503 
110» 

EÖ1 
d 'O Com• 

sa:css. 
segundai 

f n t . u ' o s p o r n r t o t a j i i n ebn t ra 
ro, 8,970 ssaoae. 
SANTOS, U—Mert.iilo, firm», 
rto 
n 

/Soerf arnaoc 
Gomralinrlo, &9M00. 
t W particular, IH 1)10. 
Entrsdsi, 21.090 »«»«»• 
Hàbldas, nSò comiam. 
Stock, 1.878.BOI. 
ABERTURA DOS MERCADOS ÇX" 

TRANQEIROS, SM 11 DE DEZEMBRO 
DE 19C3 

(CíW mercial IcUpram Bureaux) 
HAVRE, 11 —O murcâdo abriu hojo 

ealnio, alta dfl 1 [2. Pnra dezembro, 43 1)4; 
para mulo, 44 

HAMBURGO, I I—O mercado abriu boje 
firmo, ait» do 1|2. l'ara de/.einbro, 
aS; pa r i maio, 3tl 1(4. 

LONDRES, 11—O mercado abriu bojo 
firmo, alta parcial dn 3 d. Para dezem-
bro, 34[0; para maio, 8B|. 

NOVA YORK. 11 (5.10 t . ) -Mercado, 
«atarei, Inalterado. Alt« de 5 ponto«. 
FECHAMENTO DC3 MERCADOS ES-
TRANGEIROS EM 10 DE DEZEMBRO 

DE 1903 
(frnmrrtial Ttlegram Bnreauit 

UAVRE, 11 —O mercado fechou lion-
Icra calmo, Para dezembro, 42 »[4; 
para maio, 41 l | 4 . 

IIAMBT;R00. 11 — o mercado fechou 
liontem firme, l 'ara dezembro, .14 1;'J: 
liara maio, 36 3(4. 

l.ONDRES, 11 — 0 mercado fechou bon-
tem flruic. Tara dezembro, 84 a. 3 
d . ; para maio, 35 B. 9 d. 
I l o v i m e u t o d o « a K ú i i n S i » -

P0Pí»l»n««i» 
prsrarregadtis em H. 1'au-

lo 1.340 saccas 
Descarregadas cm 1*. Cila-

ve« 50 • 
Caldeados para .1. 1'. 11. 3.140 • 
llaldeadasen" Jundiahv. pa-

ru li. P. II. . . . . . . . . 1.206 • 

Total 5.718 • 
M e r i t a d u s d » c a m b i o 

CAMARA HÏKDICAr. 
A Camara Syndical doa Corretores af-

i l iou hor.lem à» seguintes tabelliis : 

Londres 
Poris 
Uamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Vorlí 
Soberanos 

Extremos : 
Cpnjra bauqueiroj... 
Contra a caixa matriz 11 15(16 a 12 d. 

W dins -i vista 

11 S t j S i Xt 2Í;3ü 
707 805 
!«4 M t 

«00 
379 

4.17(1 
'.»OïUOO 

II lâjlO a 12 d . 

Km cgual data do anuo passado: 
90 dias ú vista 

Londres l i 7 j .S 113|4 
Pari* 803 St 2 
Hamburgo 992 i .002 
Italia Mi 
Portugal 380 
Nova-York 4.209 
Soberanos 20$800 

Extremos: 
Contra banqueiros . . . 11 7|R a 11 29(32 
Contra a caixa matriz. 117|íi a ti 29(32 

Ccmmnnicai.Ccs da Praça do Comiuer* 
cio : 

tJactoa, II (:is 12.5ms.)— Bancário, 11 
7(8; (articular, 12 í |10 . 

Mercado, firmo. 
RIO 

IMO, l l 
(Ccnrincrcial Telegram ünrean.r) 

Heras 

n.ir, AM 
ía.SG > 
11.2S » 
11.35 
J2.5S 

1.43 
a.2r> 
4.20 

TM 

Bunco» 
lacam 

11 31(32 
11 31iS2 
12 d . 
n :ii|S2 
11 31(32 
12 d. 
12 H. 
12 d . 

Ranços 
compram 

12 l]íü 
12 IllO 
12 l[lõ 
12 l|ll> 
12 Ii:o 
12 1(IC 
12 1(111 
12 1|l(l 

Merca-lo 

Estável 
Firmo 
Ktrmo 
Firme 
Estável 
Firmo 
Estável 
Estável 

Cctaçlio ir leiras : 
A'6 0.15, AU, P , !2d . , ás I0.2S, AM, 12 11̂ 2, 

lis 11.25, AM, 12 1(32 d.; á.i u.a.',, AM. 
12 1|32( lis 12.55, PM, 12 l|Ks « 1 :2 , PM. 
12 1{,1!| lis 3 Í5 , PM, 12 1 [32; ás 4.'.'», PM 
12 1(22. 

tONDRES, 10 

Taxa 
de desconto» 

Parco do Ingla-
terra 

Ponco d,i Franca 
Pelico da Allema-

nt» 
Mercado do Lon-

dres 3 mezer,. 
Kercsdo do Pa-

ris, 11 rnezôs . , 
Uercado do Bor-

lím, S mozos 
Cambio 

£otre Paris , 
» llrtixQlIar, 
» Nova-YorU 
» llenova. . 
> Lisboa . . 
Cheçrtcs 

Parlo (obro Itaiia 
Paria cobro lios-

pnnhn 
rr.iiH fobro Eor« 
lim 
_ TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Ajicliceò 
Curo 1003 5 •/• 

iseí 4 v. 
11198 5 •/• 

Fnnding . . . 
Otfito do Mi-

cas . . . . 
Tremo de ouro 
Üuenos-Aires. , . 

Cainho tobr» 
Londres 

Eucuos-Aii-es. . . 

4 •/. 
3 "(• 

4 °t. 

3 7(8 "(, 

2 3(1 T. 

3 1|2 •(. 
25,19 
25.22 1(2 

4 .S3 1(8 
25.15 

42 3(1 •(„ 

103 1(8 

367 ,fí0 

123 1(10 

70 3(1 
78 
02 1(4 
1C2 1(2 

83 3(1 

127.30 

48 1|2 

4 "(o 

3 

4 «I. 

3 15(10 •[. 

2 3(4 »(. 

3 K2 •/. 
25.19 
25.22 1(2 

4.h:I i|S 
25.1« 

42 518 •(, 

100 1(8 

3G7.50 

123 1(10 

70 3(4 
78 
!'2 1(4 

102 1(2 

83 3(1 

127.30 

48 OjíG 

B O X . 3 A 
TnAKSACflFB HKAÍ.ISADAS HnXTRlt 

200 letra« do B. C. Real H «, a 35.5 
50 idem idem idem n 35$ 

100 acçOc» do B. de K. Paulo a S 8 » ' 0 0 
40 idem idem idem a 888500 

150 letras do BJÜCO Credito J ieu l 0 "/• 
(operacjlo do dia 10) n 30.>i 

21 idem idem idem a 309 
100 acções da Comp. Mogyanaa 242$ 

20 idem idem idem a 242Ç500 
50 acções da Comp. Panliataa 2195 
07 idem idem idem a 249$ 
10 idem Idem idem a 2 I'.'9 
13 idem idem com 30 "h a 101-5 

A' HORA OFFICIAL 
60 letra", do li. L'. do S. Paulo a 51.Ï300 

fi idem Idem idem u 11-5500 
ULTTMA3 01TEE.TA3 

i r i iBos n'Df.tcoa Vend. Comp. 
Apólices do I 'Xado — 1:005$ 
Bcracs d t ä ' i — U-IÕ9 
Apólices do Ks* i ' lo do Pa- J 

raná (do val * de 5!NU) 5209 400$ 
Paulo : 

048 
34$ 

101* 
101$ 

70* 

03$ 
1209 
805 

/riras da i atuara de Ò 
1 . ° cmprcstin-.o 
B.° cm(>rcstimo 
4 , ° empritatiino. 
5.® esiprcstimo ' . . . . . 
l í .° «mpreatimo 
l.círaa da C. de San t j i 

(1* emissão) a i a 794500 
Idemldem(<l»2*«missio). 84» 81$ 
Idem, Idem do S . Car-

lo» da 3" «trio — 809 
Idem,idem de Casa líranra. — — 
I.etras da C.de Campinas . 0 3 5 
IdemdeCam|iínaRde(2009; — 
Letras da C. de Caph-ary . 1009 
Letras da Cantara de S. 

Cruz daa P a h n e : , - » . , . . — 59$ 
ACÇ0E3 DE BANC08 

Commercio e Industria . . . 325$ 
Lavradores — 
Credito Keal rart . Iiyp . . , 5U$ 
Idem eoni 20 ' k — 
I. Paolo 91$ 87.$500 
União de a Paulo 3*5 30J 
ComíB.IIalionoínomfh.it) . ííI"»-9 199$ 
Idem, idem, ao (cr iador . 2I.V4 1999 

ACÇÕES DE COMPAXin.13 
kitarctlc« — 
E . de F.de Aiaraquaia . , . 1 ;0S 

È^Sitrlal do S. P a a l o . . , . — 

>t. Grat l . i -o-Steidel . , . . — 
«c l l a rdy . , , , — 
a p t o s . . . , — 
' Kb«»iea 

( r f t aaa t igMi . . . 
(da* Ror«») ii vis!,!. 

.daaanPgasÇaÔOdiai) 
l,»|4l>*(. 

3155 
80S 
10$ 

112» 
212» 

119» 

210$ 
50$ 

100$ 

15$ 
80$ 

100» 
212» 
238» 
542» 
115» 

r ^ i t s f i . . . . . . ' . . . ' . . . " , , . 2.-.C9 219} 
Idem, Idem (a 30 d ias ) , . , 252» 2Í'J» 
Idem, Idem c|80"/. (il via-

t») 1058 !00$500 
Idfiu <i80'/« ia »0 diai) . — — 
Telephonic.! 110$ 90$ 
Unilo $poHlva(<uii IbmH.) — — 

LKTHAH HYPOTHEC ARIAS 
31$ 27$r.OO 

28Ä 
30$ 
37$ 

111$ 
35$ 

Í5Ç 01$ 

~ O70S 
«88 $ 

Ï 7 4 S ' 

1:0365 !:03C.'Î 

17?Ç 177*590 

901115 

740« 
H96» 

ÎÎ2.Ï500 52$ 

070$ 

i i 
II

 
•i

i 

119Ç 
îr .ûî 

117.4500 
155$ 

110.5 
3t.;slkK/ 

KlilS 34$ 
i.'9S 

B. Credito Real de 0 % . 
Idem de 0 % « »0 dias . . 
Idem 8 ' i . 
Idem de 8 "!« a 30 dia» 
Idem, idem. u 30 dias, ú 

vontade do vendedor . . 
Patiio Unido de 8. Paulo . . 
Idem, i(i< ni, da (4" serio) . 

DEBENTURK9 
Companhia União fioroea-

bara (1* irtrle) — — 
PraRarlIna — — 
Coinji. Faiiril Paulistana. 190$ — 

rillÇO DO CAffi Ell RAUTOS 
A A«fmiaç5o Commercial recebe» o 

Ettnlr.tr tclrgramn-a ? 
f AUTOS. 11 '-li 12.5) 

O t r u r a d o abriu coin roçara regulitr 
r.a U l e de 5(C00 por 1(1 kilos. 

ASSOC IA1,Ao roMMEIfCIAr, 
EsU como ::apeclGr do mez do dezem-

bro o sr . Jcaqutui Gome« Kslella. 

CIT1WAS COTAI.ÕI?« NA BOMtA 00 CIO, 
KO DIA 10 

Fardos publico»! 
Geroe.s de 5 % ex-jtiros 
línip." dn 1895 

cie 1895 (nom,). 
. do 1897 

de 1697 (nom.). 
• Unnicipal 
• » (nom.) 

biscr ip^csdsS ' /o 
» do3*/t(nom,) 

Estado de Minas.. 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio cj I .,> 
Idem, 0 : 
Fmpristimo do 1903.. 
Kmprestiino do 1808.. 
Municipal da Potropoiis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acftes de lanços : 
Commercial 
Coiomercio 
Idem com 40 "a 
Functionaries publico». 
ilvpotbecario 
Lavoura e Commcreio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rurul e Hypotbecario.. 
Idem, idem da 2* sério. 
Vnilo do Commcrcio . 

A l i s o » i i i n r i t i i i i o s 
íirrlço do •Couimercío» 

SANTO», 1 I 
VoTlmfnto do porto. 
Entradas : 
O vapor italiano T.as Palmas, pro^e-

donte de Génova, 10 dias, rum vario» 
género», 1 222 toneladas, c o n ^ n a d o a 
Schmidt & Trust. 

O vapor inj(!,'js Cauiiini/, pr .cedente 
do Liverpool, 20 dia» co :i v.t i ,s gene-
roa, 3 .458 tonelada», consignado a E, S. 
Hampshire & C. 

O vapor nacional (íarna, procedente 
do Rio do Janeiro, 5 di.i», • r;i v.trios 
ecneroo P.i2 toneladas, o n i ^ u a d o a 
Santo» !k C . 

Sabida» : 
Nfto constam, 
Despaciiado : 
O vapor nacional Garcia, para o Rio 

de Janeiro. 
RA.NTOl, 11 

Movimento do porto do líio. 
Entrada do norte, u Prim EUcl frie-

drieh, checado Í .J J.I :nauiiA. 
I.!S::OA 10 

O paquete al'emili» // , idelbrrg, da 
Companiiia «Norddc.iisi i.: r l;n:ii.en», 
salii'i bonteni (i..ii os ;hjitos do Bra-
sil. 

KA!IA,10 
O paquete Mcxnndi ia tc .uo amanhã, 

cedo, para Aracaju. 
rOUTO AIT'lUK, 19 

O paquete Jtaipara «»guia. 
lüO fiKANlJE, 10 

O paquete I lai Iliba chegou. 
SANTO?, 10 

O paquete Industrial se&uo hoje, ao 
melo dia, para o Rio. 

ItECITE, 9 
O paqueto /latiaya RCfuiu. 

. t l o v l m c n t o i M i i c i l i m n 
vArocr» íi ir inACos t u BANCOS 

Bremen, Aachen 
Rucnos-.Mrcs, Sirio 
Xeiv-York, fenny, cu 
Rio de Janeiro, (inicia 
Bremen, liridcllcrj 

TAP0REÍ1 A PAli:U DE SANTOS 
Hamburgo. Pernambuco 
Bremen, Bonn 
Nova-Orléan.s, SonlUgate 
Génova e Nápoles. Sirio 
Hamburgo, Ami Medas 
Nova-York, Tennyson 
Bremen, Aachen 
Ilnir.burgo, Pri::: lUItcl Prcderieh 

Janeiro : 
Bremen, Heidelberg 

VArOlíER ESrEKAUOH NO 1110 
Hamburgo, Prim li. Friedrich.... 
Nova-Yurk c tsr , Críjiri 
Brcnun e esc. , Aachru 

P.i««». SSita 17 
Sauto«, Hüll ftteoias 17 
Liverpool • esc. Ten nee 20 
Ueuova a eue., m Imlrrtn 20 
äouUiamptoii • a m . , Clgde 21 
NoVi-Yorli e eac.., An.. . ;««« 25 

TiroMiR « BMin DO RIO 
Haiubnrgu n cur.. B,lgrann 12 
Genova o Napelea, /.«» t ahnen .. 12 
Portos do Kul, liaratn 12 
Porloa do Norti , Planet a 13 
Bremen n MO., Henn 18 
Ilftml.itrg'i e esc. , San Molar.. .. 15 
Getim o Napolea, Slrio 20 
Rio da I ' rata, Clijde 21 

U c i i i l i t t i e n l u h l i>< ' i i eM 
.-Axro», 11 

Alfandega : 
4:2«im3SO 

Eatunpilll«« 2:04ö5000 
0:3176380 

7:5759192 
1:0178581 

3015(100 

Rectbedorl* t 
Ex|mrtaçilo 
Iinj'ust^» 
Ealtiiiipillias 

9:1915070 
Eni C£uul d«ta do auno passado: 
Alfandega i:!B:90198B3 
Recebedoria 2!7i3179030 
—Relaçtlo dos exportadores quo bojo 

(lagaraiu direitos na Recebedoria de Uen-
das: 
Theodor Wllle & Com(>.. . . 3 5826103 
F. Barro« & Matto« 3:9749000 
Avelino Silva & Cump 79192 
Ulvssis Jos! dc M o r a e s . . . . 33780 
Tlíeodoro Sn' t i rr 29075 
Siriauni í t Com(i 28500 
Luras Graça 8807 
J . Slenn Marque 9600 
Dlvera:» 18C00 

K e c u l l i i n c i i l o d e n o t i u * 
Foi prorogado para 31 de março do 

l "04o j,:o/.o para rrcolJiiniciito, sem des-
conto, <ii:S nr.TUS do governo o biliiotes de 
rmissio bancaria • m »tia i dalldade, eque 
passou a cargo do governo, r.v-r/ do de-
creto n. 2.400, de !C dc dezembro de 
189G, a sal.ER: 

HOTAH 1)0 R.oVEHVO 
rio 500.5, da 0" estampa; 2oOS, 100» o 

60® da 7'' estampa; 200« e 2U8 da 8 'es-
tampa. 

NOTAS no» BANCOS 
De r,», 109, 209, 30», 509, 100», 2009 

r, 500®, do toda« as estampa» : Credito 
Popular. Cl edito 1'ouular da Brasil, Es-
tados l.'i,i;'.;,» do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco da Ra-
liil, Emiaser de Pernambuco, ^uilssor 
do Sn!, União do f-, i'ati!o, Nacional do 
Brasil. Banco do Brasil. iovA ciiiis-íão), 
Republica do» Estado Uuidoa do Brasil 
c Republica do Brasil. 

As nota» do governo. em substi-
tuição o tode» i i blIhetcR bancários qlci 
não tiverem Rido apresentados ao troi.-o 
na Caixa da Amcrtisaçãe, cu nas repar-
tições federara, nos t-lstado», o lini 
do alludfdo prasn, :,. o r n r . " j ,:m d.-s-
conto ita túrii.a da.i 4:is| osiçòes em 
vigor. 
C r c ç o < f o s r j t í i i o f o f f l n a M e i ' . 

c<í<!u 2 5 c i o Sl:!r<,'r» 
Farinha de mandioca 50 Is. ,'90.'K> 
Idem dc milho. 
Milho • 
Po lv i lho • 
Batatas -
Batatas doces » 
1'Vi :'(0 • 
OVUR diuia 
PEAI, UM 
Eiangoa, um 
Galliitlia», u m a . . . . 
Pato, um 
OIRUO V.rde. kilo . . 
CUME dc porco sa:-

gads, r.rrcl.A. . . . 
Bacaiiinii. liiio 
Badia, Li!o . 
Alhos, cent', 
Ceboliaa Kilo 
Corne aecca,arroba. 
Toucinho ar. 
Arrois JAPÂ'1, A!C|... • 
Arroz Carolina, a' (. -
Palmitos, du/ . ia . . . . 

ti. Paulo, 9—12—: >3. 

•I90UI 

r.'sooti 
• 69000 
. 26.'i'i<l 
. 731». ' 

•Ol: I 
lnÇü XI 

I kl 
188I1.J 

100 
8Ü00 

: • S"») 
Ir.: 4 » 
1820') 

(581:11 
1 J 
US". ' ) 

8WIO 
1 (801.41 

D e c l a r a g O e s c w n m e r s i a B S 

A o c o m m g r e l o 
8eb««1Uo de Oliveira Pama», emprel-

teiro coi:stiO'.tOf do luuiul dos Aliados, 
Companhia Paulista de Vias Perrens o 
Fluviaaa—podo a todos aquellcs com 0« 
quae» tem tido trarsaeçõe» comnicrciae« 
e quo no julgarem «eu« crcdorrl , o ob-
sequio de dirigir «na» conta« ao eorrl-
ptorio da Empreso, nrala cldude, den-
tro do praao de 15 dia», para aerrni 
paga», ««indo legues. 

8 . Paiibi doa Agudo», II do dezera-' 
bro de 1903.-
3—1 l:::i>ARTiXo IVE Oi.tvEinA HAVIAS 

A ' p r a ç a 
ckAviNiios 

Olegário Josti Pires, negociante esla* 
belecido na fa..cnda -Bello Horizonte , 
ne«(o município, participa i prn^a e mal» 
pfírtoa» com quoiri (evo transacções com-
mcreiae», i(ur nesta ilaln traspassou, uo 
sr . José Lucio rernandes. o Beu estabe-
lecimento com todo o activo e passivo, 
como conrta do respectivo Balanço Cr-
rui a que »•• procedcn boje. 

Cravinho», 20 novembro' 1903. 
3—2 OI.EOAiitr, JOSÉ PIREI 

S e c ç ã o l i v r o 

, l e s t a 
Amanhl, domingo, 13 (Io carrent«, n a -

ltsar.««.á a feata da g a i t a Cruz, da rua 
da (,'rur Br.iuc«, próximo A ro» do Br»/. 
Haverá l-llflo de j,rendas, quo principia-
rá ás 2 bora« da tard», feito pilo lei-
loeiro sr. Antonio Cardoso da Kiiva Ju-
nior. A s 8 h.uas d i noite, haverá uma 
re::a cantada na 1 .ipcillnlia da Sunla 
Cr»/.. 

Durante o leilão o a festa, locará a 
banni de musica da guarda nacional. 
2—1 

U n i ã o d o s L a v n d c r e s d o £ ã o 
P a u l o 

AO PL'III.II'0 
D e v i d o ao nilo pagamento de uma ordem 

iniievidaiu ute acceita DA quantia de ire. 
zeuto» e setenta mil reis, foi requerida a 
fallencla ' assoclaçlo- A .União D.>s 
Lavradore • ronatituln advogado para. 
d e f e n d e r SEM direitos O agusrda : ruTIjn-
to a resolução do H-nrado juiz da 2" IA 
ra, e.o qual e s t á alfccía a qutalão. 

S. Paulo, II de dezembro d e 1003. 
O presidenta 

BARÃO DE ALMEIDA VAI.Í.IM 

D e c l a r a ç ã o 
Ber.edicto du Oliveira, empregado DA 

São Panto I2iiilii.nl/. ileeîara jura to los 
os e f f e i t o » que não st eutaude comsigo 
a noticia publicada ;:CSTI joraal «ab V. 
ppigriphe—Crime Jiediondo. 

8. Pauto, II do*dezembro do (903. 
BENKDICTO IH: OI.:. • 11:A 

-S -03 

J u n t a C o m m e r c i a l 
«EääSO DE 11 DR DE'ÛIITLÎTN 1903 

Presidente, dr .L'R>P!O M U t a . rt'IA-
rio, dr. J. A. de .\N,i..IIE; deputados, 
João Candido Marl-. S, AI.TIINB Jalio da 
Conceição Bastos e J a i L!I(IPOL̂ TO da 
•Silva Dutra. 

C. des'a ;ra^a, 
s u « o.jtrat o 

!" Mm; : M-'.r i. 
f>! o: du 
' iv-'-s 

Jtfqm-riment!» : 
DE MA'NF Mjtliia» 

para o archivan ento DT 
ÔCÎ L. —Arebive-so. 

Do Jusi Ginc-fra & R , 
para o arcliivainrnto d.I 
sen contrato sociai. 

De JJ.lo AN '. sti M jîielta. pra* 
ça, p.:ra o registro de sua firma co;U> 
morcial. —liegistre-so. 

DA i'raiicisco de Souza, desta praça, 
para s< R anno ta to UO exemplar do re-
gistro do Mia f i r m a ter o MESMO aber to 
uma i i i ia l Á rui Baráo da Itaiietiniuga. 
n. 44. —Deferido. 

Da C o m p a n h i a Vidraria Srnta M.irica. 
para o archivaincnLo ÍÍ.JS estatutos E mala 
documento« dc sua couatítuiçáo.—Arrbi-
VE-so. 

Do Britto & C., desta praça, par I o 
registro da marca qu* ad '{'taram para 
on prO'itîetoa de ena fabricarão o com-

I merciu denominada Cuido.—lírgistre-Re. 

f i V i S C S E S P E C 3 A E S 

ER. J . ALVES DE LIMA—da üniver" 
«idade de Paris, cirurgião da Bene,'icon' 
(in PorloguezA c da síanta Casa.—E-ipa" 
tialidade : moléstias de senhora», da1 

viea nricaria.» o par tos . - -Kesid , : rr.a 
Brigadeiro Tobias, 94-A. I .nsult . : rua 3 . 
Lento. 20-A (das 113 2). Tclep., 301. 

DR. ADRIANO DE BABR03, ci.tvtOA 
MEDICA—Consu'torio : rua do Commcrcio, 
6. da 1 li» 3. Residência : rua Ypiruuga, 
62. Telephone, t22 . 

CLINICA DO D li. DOMINGOS JA-
0UAR1BE—Todo» os dia» iitci», dnrante 
o verão, da» 8 ús 10 e tamliein daa 12 
á 1, nas terças, quintas c sahbados. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de crean-
ças. Residência e consnltc-rio: rua Gene-
ral Osorio, H'3. Consultas, do s ús 4 da 
tardo. Chamados a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

DR. C A l i r n s SEABRA, m 'd lcoeope-
rador—Consultoiio, roa S. Bento, 51, so-
brado. Consultes : de I i s 3 da tarde. 
Residência, tua BarJo do Itapetiuinga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

LABORATOIUO CIIIMICO-ANALYTI-
CO—Rua do S. Bento, 28—0 dr . Hen-
rique Êchanmanu, chilnico ,'or.nado peia 
L'uiversidade de Gottinga, occui>a-«e de 
todo« 0« trabalho.! chimico» e executa 
qualquer analyse (industriara, pliyaiòlo-
gica«, bromatologica«, toxicológica«, to-
renae« e tc . ) . 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, espeeialisU, com prati-
ea do« principae» hospitae» da França, 
Italia, Austria, AUemanha e Inglaterra. 
Realdcncia, rua Maria Tbereza, 24. Tele-
phone, CS. Consultório: rua 8 . Bento, 
67. Telephone. 698; de 12 i s 3. 

DB. AFFOXSO AZEVEDO—Especia-
lista em moléstia« dai criança«. Reside; • 
cl«, Alameda dos Bambus, 4'J -Con»u!to-
rio, rua Direita, 24, d u 1 ia 2 . 30-15 

DR. A. LITZ DO REGO — medico e 
operador—(Cirnr«;!« cm gerai a molettia» 
de lenlior««). Residência, rua Brigadeiro 
Tobia», n . 11. 

DR. AZLREM ILRTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : moléstias do 
eoriçîo e do» pn'môe». Retidencia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

ÜB. BETTENCOURT ROÛRIGUE3 -
Corm'itorlo- nut 15 de Noveahr», 22— 
CcrtnlU«, da« 12 <3 2 da tarde. Be*ideo-
<i», ma da Liberuade, 61. 

E' A P P E R i T i V S 

DR. ERAGMO DO AMARAL—Da Fa-
cnldodo do Älediclra de Paris . Clinica 
medicQ, cem especialidade — Sijpliilis r 
ti.clttlias ela pelle. Conaoltorio: n u de 
fr. Bcr-to, 4È, de 1 i» 3 hora». Red. 
dcr.cin : rua D. Vcridiona, 67. Telepho-
ne, SCO. 

DE. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mi-
iico-cirargica c especialmento moléstias 
i c e trgetns fcnilc-nnnarics, pells etnj-
fliiie. Consulta» da 1 3, roa da B -a-
Vista, 41. Residência, lar^o da Liberda-
de, CO Telephone u. 100. 

ANTONIO MOIJ.IARD, c x - p r o f n 3 . 
r c r d a E s c o l a d e M a s s a g e m , d e 
P o r i g . K i t a d u s G u y n n n z e s , 11. 04. 

A c i . v o s o . c l . o a 
O DR. AMADOR DA CUNIIA BUENO 

tem seu es<.riptorio do advocacia á rua 
do Coinmercio, n. 43, da» 12 ú« 3 hora» 
da tarde. 

DBS. MANUEL P . VII.LABOIM e 
SAMPAiO VIANNA—Rua 15 do Novem-
bro, n. 31. 

DRS. OLIVEIRA ESCOI1LL e MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2 . 

ADVOGADO—O dr . J . B DB OLI-
VEIRA PEÍÍTEADO tnndou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, onde attenderá, para 
serviço» proliaalonae», das 11 horas á 1 
e das 2 á» 4, em todos o» dias ulcis. 

CS ADV0GAD08—Antonio Ribeiro doj 
Eantos, Estevam de Aiiuebla. Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mada-
tam «eu escriptorio da rua de 8 . Beato, 
n. 26 A, para a mesma rua. n. 67. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criptorio, rua S. Bento, 43 ( a l t o a d a 
c a s a Z i u p t o n ) . 

F l r t i c i c a b n . 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de lodo» oa serviços inhe-
r e n t « á ana profisalo. 

D a n t i a t a a 
EMILIO SCHMIDT — Dent lata rnaso-

brasileiro. Consultas, da» 7 hora» da ma-
nha ás & da tarde, liua Victoria. 19. 

COACHMAN — Dentist» — Rax Direi-
ta, n. 6. 

r i K T I S T A . — O clmrgHo deatiata A. 
Cstteüo I n qualquer trabalho dos mai« 
aperfeiçf-ades e moderno« da n a pro-
lisalo, por preços os i t iwlmo r a u a r e i s . 
Acceita pagamento 
vãmente coKlractadas. — üabíãet« • r r 
Meneia, «ua o . Beato, u, 

treitaçin, pro-
l a b i * 

13. 

Vi., cios S a n t c 3 
Em ÍV j da deilaraçlo f' ila pelo sr, 

SLrcos d.is Sinto», na •acção livro J'<? 
Commercio de hoateni. pseudo .jun «e 
cclinva pirjegnido por miiu e o indivi» 
duo J . Correia Martin«, cumpre-tte d - i f 
engar..-l-o. quo entre mim o a sua pes»of 
nu», a Í.CJVO questSo alguma, anterior-
liiento. 

Outroaim. ocerescento rjuo <; absolntíi-
mente invrridica, a sua segunda ifrirnia* 
^ão declarando que fora por mim amea-
ça !•> por bengala e arma do ág 
i' o 1(2 Iiora» da t . de »1, 113 Estaçilo 
da Luz, o que eito eonjecturalivaimnte 
prova, com alguu» do« ueiifl mais Íntimos 
anilgoR e companheiros 

Naturalmente o hr. M. Santos sonha-
ra co:'i S'::ueiliai.te tolice. 

AI.VAHO Mo 1-1 A 

União dos Lavradores i s Sáo 
Paulo 

AS.1 "->!III.KA OKUAI. F. XVIÍ AOP OI N A It' V 
!> • r.tf."r'io com u «1 •!i'> r.njl ) ?a.ulrt 

ei- í iu;: .»o cxtraor.:i;iar:a t ' / í on^níuo 
t!c! i)»r:itivo, r. a':»:» i,i cu «I.» « "iren-
te. .'.Io fon. ,'í t.irs .)."» er*. r u ídh para 
st! it tiiiirom r.o rti.i l-l <lo •!«-/••.: bro, .»» 
meio-dia, na Búiie se dal, aHm iü tomn-
ro:ü «roniií. cimento comas da s :•:«!--
-.te, e! l,:\o <'os direct »rs , re.'o: nm tios 
oRííifii*os i) *fn .ishiunpto c.ipüai ; aru a 
vida deste nyr.fiic.ito. 

I' ' ramos i» to los f.r-?. socios '|ite 
tilo |iii»'crpia comparecer, quo «i!-.n !o»h 
pr r. tira^Hu r :cahindo cm socios qu : coift 
jiáre^ani. 

S . 'Pal l io , "0 do novembro d« t '»i) . 
IÍAHAO DC AI.MEI&A VAI.Í.IM, j.resi-

dento. 
DOMIXOO^ JAO^AitiDí*, secretario 
Si.ir.u IM ! EMI: DA SÍI.VA, titesoureiro.' 
.3— 1 

H ! I I I U » 9 h r o n c l i i t f l 

Maravilhoso» os resultados ob-
i'ilo» com o xarope I m b a J i y -
b i n a do GRANADO C'. J2 

A r v o r e s d o M a l 
lünfcltr« para Arvores, o mais variado 

em fostos, e por prrçcs baralisaiinpa 
encorlram ». na casa Á ' A r j p a v e c i á a . 

''a Silveira & V. B u a 1 5 d o ' 
jSíove:al)i-o, 9 . 21—2 

F e r i a a a 
fnradse a ferida por mais vellia e re-

lieid.i f.no »/já, lou.ando o rei «los depu 
r.tivos—o Elixir Al. Morato, que se ven-
de em S. 1'aulo na 

C a s a n . v u s l Se C. (43 .1 

A o 3 p a d e c e n t o a 
i facto real. A» cólicas, o er.ritrgi-

inento do ficado, do baço o dei iutesti-
iia-i s.iu curados eut pou-o» Jias (iu tcui-
P», tomando-se na» reroieõe» u vinho dc 
Jiirulwba Paulista, dn Lai?. Carlo», que tem 
vendido milhares de ç . i r ra l í j lia 20 ac-
ne». A i-rova é a glande procura no Kio 
de Janeiro e. cm 68o 1'aulo, no deposito 
da casa I.eiiro frinJo & Mello, e em todos 
os depósitos o pharniacias. Km S. (,'ar-
(3«. I:.I drogaria La i : Carlos & i.'ettn. 

H—3 

| 8 Î ! Ï ! I O t io - l í i r á d i a 

^ Q r a n a d o ä C. 

An'i-poriodieo e drsobstrueat». 
da erçAo Inimadlata ras l 'obra« 
l i i t e r m - t t a n t o s , iete.7ict.-i 
o b E t r a c ç S e s cio f i g a ' » n 
L'a;o e t c . • 

MEICIH GERAL 1 
= : P A 8 — — 

Loterias da Capital Federal 
S f ) — I t U A I M K E I T A — M 

Julio Antunes ãe Abreu 

E X C E L L E N T E P B A T Î O 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A K I A 

LOTERIA DO N A T A L 
E x t r a c ç à o i n f a l l i v e l : s a b h a d o p r o x i r a o , l i ) d e d e z e m b r o 

83 ' -5 L O T E R I A I ) A C A P I T A L F E D E R A L 
F K E K U O M A . I O E . 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 I B T E f i R â B S 
ßz ::m~miüM 

O f i a r n o a a í i e n ç ã o d a publico p a p a o i m p o p t a n t í s s i m é p l a n o . 
O plano desta importante loteria C inteiramento novo, joga apenas eom 80 mil billiete» o ili* 

tribno 11.7.111 jiromios. 

A- Café Moka 
MCVIÍ, 

grande f 
A i.:.r.(TUiciBA!)n 

:.m d.- ca é torr : • 
iiio-i^ : ! ; fubá 

bc-se a ronsiiri^eil" 
veu.fe-se [.aTé s "müh . 

. DP . 

pr. sso liée 
1 ii| r i-»e t 
'l'elejd:one, 

JOKOE W S Aï. LUS 
Kaa CouseJtiioiro NoMas 

I premio de filXbOOO&OOf) 
i • • BOMOtrm 
I • • 25:i".(!0é000 
H • • 10:00081)00 
<1 • • 5:000*000 
h • 4:0006000 

iO . HUMj&X/J 
i.î • • 2:001 «000 
20 • 1:0009000 
40 • • axwAt , _ 

X 3 r A t relerenUa pata a compra de bilbotet desta grandi 
creditada AÜEN0ÍA (iiCUAU 

mm 

I 

0 para a dezena do I o , 1:000$ . . . . 
9 . • 2o , iOOi . . . . 
» . • 3o , SOO« . . 
2 approsimacóes para o I" premio a :>:0008 
2 . 2° • a 800» 
2 . HJ . a m » 

800 (a ra o» 2 flnaes do I o premio, » 11008 
800 . . 2 • ' 2 ° . a 1008 
800 . . 2 . . 3 o . • a « 8 

7200 para a terminação s!mp., a -108 - . . 
b t - r i i devo gsr d a l j , par tolo» o» u i i t i m a 

c a s a q u e j á v e n d o u , p o r 3 v e z e s , a o n a u i m p o r t a n t e v a r e j o , 3 T J G g í 1 \ 
a g r a n i a p n m i a d o 5 0 0 c o n t o a U i n a í U ^ m 

C s p e d i d o s flo i n t e r i o r e levem s e r dii.*i^ido3 a o a j e a t e t f e v i l e a c t a » ! r a j r e a a a t a a t » d » C o m p a n h i t t 
("e Lctori—'i K ü c i o u a e a do 2 r a s i i i 

O 

F 1 X J - A . D I R E I T A , 3 9 

C a s s a f i l i a ! , M i a do 
CORREIO, C A I X A 

T s i e s Q u s ' O f st. 
7 7 — S . P A U L O 

b r o n c h i t e , ip-ÍInen-
' j z a o U a s a a roba l -

f i do«. São ciiraordlparlot o» re-
Wak sultado» obtidos corri o Xarope 
•SlM ''c eomiosto, do t liar-

^ e ß nia , uiica S. da Macedo Soares, 
m mi ru^Aurora, n. ' , ' . 

m 
c'o::ed.ido portuguesa Be-nofi-

conto VciBso da G-.ima> 
1' »r ordem d>) sr . f r a í -.1 e i : î tï o do ad-

r'-r-i« com o r.i'tigo .'i8 ^ .'P .!•> artigo 
J'I «Ica estaiotfH. cm quo i\\/. qt;O o pre-
al'icnfe ú obrigado a ctiMprir P i;»/.cr 
(ii-.tjj r i r rigorosamente a !«-i, co;:viiîo o í 

a. IS830C:i*.!os a compareccrem r,o dia 
ÎU do c jncn te , á 1 hora da fnr lc, na 
Hfî.-p'tarla desta saciedado, avenida Han* 

Pesiano, 110, afim ue s« reaiisar 
uma assKiubli'M gerai extraordinaria, cuja 
ordem o'o dia é a ref<irma do a m i -o n;«-
dico i ! o 'listricto Co Uraz. Rogo a<j* «trn. 
aocios não faltarem a p.stc a. o iiîo 
tr.ttar-.sc de r.stiumpto do jrraude : j.-ur-
taïuia »! de it:t<rtflflf! para todov. 
S. Paulo, 11 de dezembro dï lJl)3. 

O I o rfPfr {-'ri-) 
2—1 ANTONIO ue SOC J > lir.R iuo 

T © î ! © ! i e 

d u s s e r J i o i a s 
Aïonselhamoa sempre ás*uc» 

iihoras quo empreguem pnra suH 
toilette agua contendo por litro 
uma colher de oliíi da vcnladoj-
rtt Agua de Labarraque. 

ï u m b e m farão bem emprsgaí-
a para 03 asseios íntimos, tanto 
em lavagem, como cm injec-

ções. 
A Agua de Labarraque fortifi-

ca os tecidos, evita as floras 
brancas e fal-as cessar quando 
existem. E' o mais Infallivel de-
sinfectante e antiseptico conhe-
cido. 

I.avando-se diversas vezes por 
dia as mãos o o rosto com está 
Agua de Labarriique misturada 
com ajcua, 11:1 dóse acima indica-
da, p o d e s ; estar cer-o dc evitar 
qualquer contagio o de se pre-
servar das epidemias, tacs como 
as de febre amarella, peste, ty. 
pho, mesmo quando so tem de 
viver coin pessoas acoramettidas 
de uma delias. 

A Agua de Labarraque t im-
betn é soberana para curar as 
q ueimaduras. 

P o r isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a pc-ito dar ao inven-
tor o Grande Premio, 'para re-
commendar a agua de ;.„bnrra-
que á confiança do todos. 

O ministro da Guerra, cm 
França, prescreveu o emprego 
delia no exercito. 

Quasi sempre deve-se mistu-
rar a Agua de Labarraque com. 
agua, comimtm antes de empre-
gai-»- , . 

Quanto á dose c ao modo de 
empregar, leia-se o prospecto 
que se acha em volta tia garra-
la. A Agua de Labarraque serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. ' 

A' venda cm todas as bOas 
pliar macias. 

P . ÉJ.—Desconfiem das imita-
ções; comprem a Verdadeira Agua 
de Labarraque, e, para evitar 
qualquer engano, exijam que o 
letttviro tenha o endereço do La-
b o rato lio : — SIAIfc'ON X,. FREV 
UE, 19, RUE JACOB. PAIU.< 

w W 
E M 1 S 7 4 

L i q u i d a ç ã o d a f i r a m s s i a a 

Os- n e í u a o s p r o p i ' i e t » r i o » ' d o - t i c' iníseel í l .1 
C di- <:.\I.S;Af»OH (ú m a i s n » l i : ( a «?osta r a -
j i i l a l ) t i v i s n m u a i R C U S n u i i i e m s n s o i n i < | . ; H « 
Íi'í>;jiioiíoa (p io , jinsrn d a r pi -otnpto c u n s i i m o 
. ( f a t u í o (ir<»f*u<'c,i,> «!o stin íafirã. a o. 1J0 r jpando 
s> e s o o l l i i i í n « o r t i n i u n t o <!J C:i l:m!on q u o u e n -
l iaram <!t> r e c e b e r d o s m a i s uicr-iiudii* f i i b r i -
< :uilow oxfrani jo iro^: , ro-,oIvcra>i> i o m ' s i ' l o d o 
o si ,1 e n o r m e « s t o c k » <-om g r a n d e i o . i i i c e ã u 
«Io proçow. 

C o n \ l i í i i i n , » » i s , a vNllai-«-in o s « u e s l a b « . 
( o o i m o n t u o a pi ovi-i t a r e m e s t o o p l i u i a o c e n -
s i í o l ie í a c e r liilna e i u j n r t n , poiw e s t e s (>roi;os 
o vee;»cj tmaos s ã o <<6meiito ai«': a o <'o a r . u o . 

\ i i - . v\-. m a i a q u e , a j i a r i i e <Io 1" d e j a n e i -
i'o do I !>!)», «<'> v e i i i l e r n o 

A D I N H E I R O A ' V I S T A 
A c a b a n d o e;>m n» \ e i i d n - a p r a z o e s t i o 

c e r t o s d o f a z e r e.iaSs \ a i i t a ; ; o i m a o s s i - u s a m i -
<(OH o trerpiez«" , cjiie, por s u a vi-/ , . i p p r o . a -
r S o e s l a v a n t a j o s a o e c o i i o i a i u a m o i í i d o . 

Í ^ S 

G3HCT3Î faiasira, 

p C I l ä i 

Grémio do Coinmereio da Sã: 
Paulo 

w.'irrif» Dn rr. : î ) s \ o 
Não so tendo podido oífoctuar com 

tempo a cobrauça dc» eartões dcfíorteio, 
qui: ao arhani Só ra, foi rcsolirido frauaítí-
rir-se a Hua oitrarçúo para a loteria de 
8ao Paulo, de 4U:0».>C$000( do mcZ de ja-
neiro de lüöi . 

,S. Paulo, 0 dc dezembro dc 1903. 

3 JoAtiüiJi Cov.ur.tK nr: MULLO 

C r e s c i m e n t o 

c r e a n ç a s 
I".' oxccllflntß a S o l u ç ã o 

c ' . J .o r . tydro -pÀ03plin. t0 de 
ca l , de ÜÜANADO Sc C. li 

W a t a l 
N l rasa A ' A P P A H E C I D A , m a 

l õ de N o v e m b r o , 9 , cncontra-se o 
maior c mais variado sortimento de cu-
feitrs tiara Arvorei do Natal e Presé-
pios. 21—2 

Escovas e p9ntea 
DE T0DA3 AS QULI.IDÂDES 

Sortimento único ; liquidação por 
preço 

C A S A \ U M : S 
BUA S1BEITA, Ú9 

todo 

30-7 

0 tempo vai mslhorando 
As ciiinfas rstao clic^sn-lo, ma,, iufe-

liziuentfl. nm p.iuco tarde e trazendo pa-
ra a humanidade as const ipares . Influ-
enza, que vrm com acr^wes de t-j.sc, f.--
Ijre, frio. d ,rei de lodo o cerp., r até 
dores de dentes. Para 'odes este, incom-
modos o remédio inrallirel s3o as pi n l t , 
sadorifíeas que acabara d* chrgar * i l r j -

Ss r i l Silveira, á ra* do Conmerots, s . 
, * ss essa l ebre. Irai» k Mello • 

f a r r a 4« f i n l t y , s s çUarpaua toe^lio^ 

P a r a t o d o 3 
I'm ronsellio. Cada enormidade dovo 

ser tratada sú com um especifico já bem 
conhecido e conceitaado, pnr exemplo, a-s 
1'ilula« Sudoríficas do Luiz Carlos, para 
ai constipaçíles que trazem it influenza, 
dnres de den te , febre e frio. O Anti-
rheuma t i c Panliiitaiio é para o rhcnmatis-
uio sypliiiitico ou hereditário. A Injecção 
da Mendes é hoje a mais procurada, por 
quo cura sem dores em poucos dias. Os 
Pós Anti-licmorlioldarios s3o romedio nntia 
cllicaz para curar as hcinorrhoides dc 
todas as pessoas de qualquer edadc ou 
sexo. Grande sortimento dos preparados 
do Luia Carlos, na Drogaria Americana, de. 
Queiroz Melio & C., na casa l.ebrc. Ir-
mão & Mello o em Ribeirão Pr"to, na 
Pharmacia Seabra. a — a 

Per fumar i a s 
A C a 3 » N u i i o s está liquidando o sen 

grai.de sortimento do porlumarias por 
todo preço. Como todos sabem, esta casi 
só tem artigos dc primeira qualidade. 

59—Itiia Direita—59 

CASA NUNES 30 7 

C h a r u t o s d o H a ' o a n a 
Chegou grande remessa do charutos, 

fumos o cigarros de Uabana, dos melho-
res fabricantes: Rock, li. Ciar/, llamon 
Aflones, Caruncho, li. Upmann, P. 
Marias, Ho;/o dc Xouterru. Lucro 10 "[„. 

C n s a \ u i i e s 
S 9 - B . U A Ü Z H H I T A — - 5 9 ao-: 

MCI ESTIAS DA PELLB 

© s ^ r s ä 3 . a. s 
Crgsms penltr.es a nrinarlm 

11?. VIIIBA DE HELL® 
ESPECIALISTA 

Tr«lu a íj-|liiiis o as moléstias 
t r lc j r lo i por processos cílicazea. 

Ca.tiUtcrio I Bctidentfa 
I tA L U i t i í i , u j [Alameda Gleite,101 

Telephone, n. 510 (m) 

Figuras para Presépios tom todos os 
tamanhos o gostos, na casa A ' A p p a -
r e d d a . tudo por | reens baratíssimos. 
V.v.n, 1 3 <!a l í o r e u i L i O , 9 . J. da Sil-
vei: a & C. 

S 
emm arítl-crfaMiCo prflnarà-
dono Io Mi tu to ioruKthorapicod» 
8. Pr.ulo, contra a* mordtidiiras 
dc c.-iscAvol, jararnça, irrnracoçÃ 
o urutO. A rend.! Ban j.nucipao» 
drogaria» -ie S. Paulo. 

Dr. Hraii l lo bornes 

f Œ & ^ J f t torjilo totiSi 
fonda dor da 

f A directoria da Maternidade, 
WJfc ura ia á memoria do seu pran-

isocio e benemerito 
da instituição, o d r . 

B r á u l i o G o m e s , faz ceie-
g brnr hoje, ús 8 l j2 da manha, 
0 na ogreja dc Sania Iphygenla, 

uma »iiis3a dc 7o dia do acu 
fa.-saincnto, convidando para 

assi3til-a os pareulea e auiigos do fi-
nado. 

LUGAM-SE dona quartos cnpaço-
soo, bem amjadoH e mobiliado^, 
á rua da Santo Antonio, n. 78. 
Bonde 1 porta . Trata-ao na mes-

ma casa. 0-1 

f U OS SKS. 4MADORFS E PHOTO-
K ORAPÍÍOS—Na rua Conde dc .Sar-

zedas, 1-A, retocam-so ncgativns, 
revelam-fio cliapas, e aprompta-so 

qnalquer trabalho p h o t o g r a i j h i c o , tam-
bém se faz aumento mediante rogativa 
oa pljotograplúa. DSo-se licçGes d<! tudo 
quanto pertence a arte photo^raphica. 

(m 

P ® p c o s d e r a ç a 
Na fazenda dos srs. ScYtinz & Ernst, 

cm Araraquarn, vcndcm-sc, a preços mo» 
dicoH, varròcs da raça bcrksUire, pretos, 
puro eangue. 

Na redacção da Revista Agrícola re-
ceie ni-so encommenda-i. 8—8 

Eser ip tnração Mercanti l 
C U B S O R A Â T X C O C O M P L E T O 

Para a futuresa carreira de guarda» 
livros, caixa, e tc . 

Os alnmuçs quo tiverem torça dé y j j . 
tsde poderio prepararão cm pbuci> 
tempo e por pouco dinheiro, ensinando* 
se gratuitamente as priucipaes noçíôs da 
cailigraphia. 

Acccftam-so âlumnos do Interior tit> 
Estado, e nesta redacçio, geuíliraente s i 
prestarão informações. 

R u a S . I l e n l o , 2 9 
Ferreit a de Mello 

Antigo guarda-livros e professor dos 
acreditados estabelecimentos — /nstilltto 
de Sciencias e Leiras, Instituto StlVÍÒ 
a'Almeida e Instituto Comnurciql. 

PULGAS £ MSROBIOS 
A EVERALDINA é o que aca-

bei completamente com rsses ter» 
riveid inimigos da humanidade. 

L A T A , 13OOO 
Kim 15 «le IVo v e m [ i r o , G l 

10-P. 

â nmmmmi 
3'elcplioces, campatníias. p i ra - ra t i* 

rirtlinecto completo do to i is a mi t a -
•Isis perten:cDtea a esta arte. tfjU4:ii-J* 
uuiiciwa c toLccrtod. 

L « u r H o b a s i n « ) : ! 
I t t i f ao candor,8—Calsi gtü»i,íJfi 

6 . PABLO (m) 

Toppaâop 1 "Souza M e l l o " 
s o r / A M t i l . í M & C O S I I ' . 

fazem publico qu» abriram nesta capital, 
i rua General Osorio, n. Hl, uma offici-
ua par» a fabricaçílo dos torradores de-
nominados Torrador «Suu/a Weiio-, do 
invenção do 1:0330 sócio Erancisco Pedro 
do Souza Mciio. 

O Torrador -Souza Mello», privilegiado 
pela patente n . 3197, tem as vantagens 
ilo dar franca siliida a fumaça, economia 
do tempo c 1 ombustiveis, perfeição da 
torrc-facçilo n isenção de calor do fogo. 

Preço, fóâOOO; tu pedidos acompanlia-
cos da respectiva importância serSo at-
teudides. o sab. 5 - 3 

S o u z a .*Je!lo Ac C. 
.*•/, Rua General Osorio, ;/. 87 

GENTIA DE JORXAES (fundada 
em 1 fi:)7j j ortngue.ies. frauccsei, 
bespanhoes e iuglezes. 

Assignatnra, venda avulsa. En-
vlam.se preços. A. B. Jorge C. Cha-
rutaria Lealdade, iargo Rosario. 

Il" e sab. (1-2 

: Piliílss Purgativas 
Convôm a todao a3 Idado» 

i <1 todos 03 t e m p e r a m e n t o » 

BRINQUEDOS 
L I Q U I D A Ç Ã O 

Venle-se, por preços resumidos, todo 
"stock" de brinquedos bons e moder-

nos. 
H u a ö.sa *7 3 - 1 . . . 

Perfumaria Violet 
3 M C A . I S 0 3 X T J ^ . I F L E C E J I M S — S P ^ f L X S 

A CASA AMEMCA3A acnba de receber um írrande e variado sortimento da* mais f i n a s 
r f n m a r i a s ü a el l íe parisiense. Espec ia l idade: «iiínlessence de Yioleltes, Ahre Kojal 0 

iolettes de Pa raie 
8 ó n a 

RUA DO ROSARIO, N. S -A 

Biscoitos ingleses, a 3 $ 5 0 0 a lata—Artigos dentário« 
etc.—Papel para moscas, evita o contagio ds febres. 

Extinguidor das baratas. Uma lata destróe todas 
ratas e msec tc s de uma casa. 

Consepwae o s d e n t e s u s s n d e o e l i x i r 
" w . X 

R U A 0 « R O S A R I O . N . O » A 

. / }f 
• J - , V 

• J ,-

y " y > s 

- / ' / 

J 
J 

S J 
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Fil 

COMMEBOW PE um tz 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

H O J E H O J E 

5 0 : 0 0 0 

H O J E 

B a b b a t i L o , 1 9 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

C i l I A ^ B E L O T E R I A 

m o n os 1 

72 
P A R A I I O J B 

Azsar 

ToflCB devem dar preferencias esta a g e n c i a g e r a ! , 
fcvmero de sortes grandes. 

O s p e d l i l o s d a I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o * 
D l i i a d e L o t e r i a s N a e l o n n c a d o B r a s i l i 

C a r v a l h o & 

v i s t o s e r a q u a t e u v a a l i i a : m i j j 

n f j o n t o s < ] o r a o ? <1« C a m p a * 

O 35ÍT A B T T - i a A 

27 A —IUJA 15 DE 
C a i x a » t i l 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « F u r n e n s » 

a r a . e s 

- 27-A -

I Centena . . . 
Resultado dg bastem: J Dezena. . . 

* Grupo. 
Z e c a S t ö l l n 

H i I i 

A G U A B R A N C A 
C a n o s d e b a r r o v i d r a d o s p a r a e s r g o t f c o s e s u a s c o n s i e x d e s 

T e l h a s n a c i o n a e s e m a r s e l h e z a s 

T i j o l l o s c o m m u n s p r e n s a d o s ® f u r a d o s ; 

P e d i d o s o i n f o r m a ç õ e s í l 

Companhia Meehaiiiea o Importadora de 8. Paulo : 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3G 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

M O 

F DEPOIS NÃO SE QDEIXKfl 
Fo[fre do eatomago « dos Intestp-oi « l 

cr{li: r i o conhece o 

r r i T T h f r — l colher da 1 em 2 IwrJ» 
r tjCí.ndn houver lambem fébra, ádmllüv 
t r f - i r , tlmultaneainenta cora o ßttjrir 
(ir.fr/r, S di tes ilo bi-aalpbato Jo qaiaó» 
I I I or dia. 

t' intalüvel a iura, o rquelh qm a l i 
f l i r r Irri-i1« r i o pagará nada pel j ra.a> 

I <i • .a" ilns cttançaa. As crlanija*. i f l -
tr f)oco. i;uasi «erapro ficam ataoadai 
ci uiMiLék. libre, vomito», o para in> 
t i o i,a melhor remedia do qua o Hlítlf 
•imito. 

Jj j j f icrs ta—fal ta d» .ipp-Hlta, digesUa 
e/.litif. aôr de eatomago. duas, t r a >l 
n i i » tolheres por dia do ELIXIR 
5HA <u KL1X1R Pl'0'HURY COMPOáM 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

3 1 

EXTRACÇÕES EM DEZEMffitO 
l O t O O O S O O O p o r 1 6 0 r s . , e m 9 , 1 6 , 1 9 , 2 3 , 2 6 e 3 0 
l O i C O O f 0 0 0 i ) o i - 7 0 0 r s . , e m 1 5 , 1 7 , 1 8 , 2 2 , 2 4 , 2 9 e 
I 2 i 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 5 0 r s . , e m 1 4 e 2 8 

Nestes preços j í entra o aello de consumo. 
Tcdí» ca Mllietca l i o dlvltlidoa em inteiro» e fracçõea. 

E m 2 1 d a d e z e m b r o 

E m 7 d e J a n e i r o d e 1 9 0 4 

2 5 s O O O $ O O Q 
E m 25 de janeiro de 6004 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Oa pedidoa acompanhados das respectivas q liant lus ajo promptamento atten-

didos. Aos de 30$ pura cima do ta:!a lolelia da-sc Loa oommisaSo. 
Acceitam-B! «gentes em Ioda» ns cliiailts do Uraail. Remottcni-se gratuita-

menti; liaUs giTacs, datas da« cxIrgcçOes, prospectos, cartazes. inforuiaçõu» ele. 
O endereço para us remessas devo acr muito expiicado, afiin de nio haver ex-

travio. 1*7 preciso citar o logar, Katado, Estrada de Ferro etc. 
Todos os pedidoa devem ser dirigidos paru a 

Companhia Maeional Latorias dos Estados 
C a i x a do c o r r e i o , n . G1G—S. P A U W > 4"-sab 

l f ' ! l 

H a m b u r j r S ü d a m e r i k a n i s s U s 

D a m p f s c h i f f r a h r t s G e s e l U c i i ^ r i 
I M V 1 Ç 0 EF Í E C I A L BNXBE SAMT03 B HIMBUBCLO, COM K3CÀI.A > Í T U Í J » F V U U » 

BAHIA K LISBOA 

VATORES A SAUIB 
P E R N A M B U C O 2« da dezamb»» de 1903 
C O Í I R I E N T E » 0 de Janolr» da 1901 
P E T K O P O L Z B 1» • . . . 
s . p a v i o ao » . . , 

O p a q u e t e u l l o m ã » 

S A N N I C O L A S 
O a p t W. HAVEKER 

u l i l r i , DO dia 16 d« dezembro, para o 

f i l o , B a n i a , 

L a l s t o ô a , 

R o t t e r d a m m 

S a m b u r g - o 
Todos oa vaporea desta Companhia Um a borla coi iai i i ra p o r t u g u i . Í J t u m 

co vinho do meaa aos passageiros da 3* classe. " 
Todos os paquutes da Compauilia a lo da conatrucgla raadaraa, l i lun laa lM ( 

luz eloctrica, poaauiudo eapleudidas accoramodajíias para piaiagalroa da 1* j i 'olAMA 
f a r a Ireteii, pasaa^ena o maia iatormaçdaa, eoin oa ageatai: 

J o i i n s t o n S a C o m p . 

H U J d » € e i u a o r c l o , 1 8 — S . P a o l a 

ü ; 

R U A 3 3 2 : K . 3 I ! X , l X , , ^ a L , 

PREÇO FIXO 
Tendo iuaugnrado a grando venda nnnual —para a liquidação de íiiii de anno, 

com <s preços mui?o reduziilo? cm lodo o enorme «stock* de JV/.endaa, novidades 
lo ormariiiho convidamuii nossos frupue/CH e-oxmas. fainiUns .t \iáitarri?» H nossa' 
í cosa, ond t encontrarão cxposiçOcs com preços fixos e baraiisiiiuos. l â—16. 

i W i B / f i l a f ü f l 

-^t icparudo do pbarinanoutico 
ríltti Cinira. 

bollre de ijouurriuSa nó ^uam 
a l l t i L iaialíivel 

| I n j e c ç ã o C i n t r a i 
r.rtoiítio.Bo em todas a» p ui" n ; i u i 

i n f e r i « « . 

mA^ÇAa COM DtABlillSAI i . , i i U 

Tilno. er. Antonio Pinto Nua M ISITX. 
»- \ t i )bo em abono da verdadj oinEir.nir 
p r r cscripto que empreguei o Elixir li 
F c ü u r y Composto, por v . a. proparad», 
t r praaoaB do miulia casa u maU crian-
ças de empregados e vizintioi da fazenii 
co mtu irmfto coronel Luis do tíoaü 
Ltite, qiie »offriain da diurrhéa o dysoa' 
teria, com íébro e vermej a quo u i j fa-
li,ou un só doa doza ou mala cajoi aio 
ijUe empreguei. Com catita» aubsac / j -
eu <it v, i. utt". 
6» fttkiu J.CUI. UIU 

tiri p-ni^us devem «er dirigidos aos ara, 
^ a r u t J , & C., ui.iii-a depohllutíos cm Sfto 
lViiio. ( . . . 1 

DA CASA 

V. RÏGAUD 
Sj rue Vivionne, PARIS 

D E D Ï ¥ E E i S A B M A R C A S 

Cimento 'licat & Lafarge" 
PREÇOS SEM COMPETEXCI.V 

Únicos agcnles 
Antunes dos Santos A C. 

E u a á e S . B o u t o , 2 3 

A g u a d e T o u c a d o r KANANGA-OSAKA 
Ccnaerrs á tis o iacompurzrel frescor cia jnvrnludc. Extracto, Sabonete, Pós de flrroz E( AMAííGA-CSAKA lExlraclo MODE.tN - STYLE ; Eilrado CRAVO c!c MYSORE — SÔNIA j — AIWARiS — ViOLETA FRESCA j — GRCHIDEA Je BENGALA j 

— M I M O S A R i V Í E R A ! - P E R F U I Y I E d a s A C T K I Z F . S | 
Sabanotos 6 Pós (is Arroz som os niosnios chair os 

^Aguv ris Co/onia P^ODEKW-STYLE — Loçnc das ACTRIZES. 

HOMEM B o t i n a s e l i o r z e g m n s . 
S a p a t o s 

CCUUnQie í B o t i n a s e bo rze f fu i i iB . 
ÖLnnüüHO [ S a p a t o s I i u i z X V 

B o t i n a s o b o r z e g u i n s . . 
S a p a t o s ME1\'08( 

2 S $ 0 0 0 
2 0 8 0 0 0 
2 8 $ 0 0 0 
ÍGOOOO 
1 2 « 0 0 0 
1 0 9 0 0 0 

P a r a c r e a n ç a s , fle 4 $ a 1 0 8 0 0 0 

C A S A 
8 ~ I M SI 

C L A R K 
s . 

C t i i r i i t ê s ' 

Feitos â mão 

São muiío reeommendados 
• 

DEPOSITO GERAL 
42, E n a d e S. B e n t o , 4 2 

GilIGU, HOeüEIRÂ & COMP. 3 0 - 1 5 . 

+ 
ftp» 

l i 

i 

M E D I C A M E N T O 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remedio do 

PARA CURA RADICAL DE 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c u l d a d e 

t e i r c c r e a ç ï o , H y r i e r t r o p h i a d o s t o s t i c u l o s , P r o s t r a ç ã o u a r v o s a . P 3 I -
l n ç S e s n o c t u r n a l , A b u s o s de p r a z e r e s 

l exuae» , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a BezJg-a e P r a t e i a 
doa o r g a i n s g e n i t a e s 

Eate M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ba de effectuar curas mearao dapoij da 
lerem lalildo todos ca domaia remédios, e 6 o nnico medicamento que cora radical-
menta todoa oa casoa. Em mnitos destes casos, os RI.V8, nnn geralmente sj.-, aff.'. 
etadot, tornam t funccionar regularmenta. as PERDAS 8EM1NAES quer ae ian ia-
• o h i n t t r i u o u premotaras deaapparecem a aa partea GE.MTAES recuperam seu vigor. 

Garan(e-se a cura absoluta 
V e n d s - s e e s t e m a r a v i l i c s o m e d i c a m e n t o e m t o d a s 

m a c i a s e d r o g a r i a s d e S á o P a u l o . 
a s p a a r -

J B R A N D E & O . 
104) Fr0prlet£ri08 chi micos 

241 E, m. St-^W-YOM-Ji ü, da 4. 

O drnrglSo dentista Annibal Vitral 
cura qualquer dente, por maia dorido qua 
acjíi, em 24 horas, com uni processo da 
Bia Invenção. Obtura n amalgama, a os-
so artificial, a lanialto, a granito ou mas-
«a, por S80UU. Obtura u ouro por 10} 
a 268000. 

Restaura dentea a ouro, por mais dif-
íicil que seja, por a5."ii a 40» (níli> em-
pregando o processo brusco do marLeüo). 
Limpa os dentes o os torna alvos por 5J 
a t'08. Extrai dentea sem dòr por 
Colioca dentaduras com ou «cm chapas; 
denteB a pivot, .coroas da curo o iuerm* 
trações de brilhantes. Trata ila< moios-
tiaa da bocca e corriga aa anomalias der.-
Uries . 0« dentes da primeira dentlçia 
podem ser tratadoa c obturados do mes-
mo modo quo os do adulto, evitanda 
CÉsim os tninores, aa infiammaçòca o as 
líatola» gengivaes; alfccçSes buccaoj, 
quo mnito concorrem para a debilidads 
geral daa crcanças, 

Todos cs trabalhos aSo garantidos, o:-
lerecendo todos os objectivos iiygienicos 
e a maia rigorosa antisepaia deniarUiuj-
tlcrua. 

Cor,cultas 
d da tarde. 

Jó tem chegailo a harmoniosa «Ci t a -
r a . , de fama universal, quo tudo» mun-
do aabo tocar sem conhecer musica nem 
precisar do mealrc. Só custa 40900Ó. 

V e n i l e - s a n a caan, B e v i l a c q u a 
Una de tí. /lento. lá. No Rio de ,la. 

neiro, na mesma casa, rua do Ouvidor, -13. 
— Único deposito geral para o Rraail. 

i O i í I I J í & P A E T O E E , rua do The-
tioirro, 11—S. VAU LO. ' fi-S 

Jóias, re logios , prataria e oujoctos ds ]J 
Tendo esta casa do mudar-se brevemente par.i a rua 15 

de Novembro, u. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
seu «stock» a preços reduzido?, visto ter de seguir para a 
Europa, fazer novo hortimento para o estafoaleeimentoacima. 

Portanto, convida ao publico em geral, seus amigos e 
freguezes a visitar sua exposição com proço3 mareado.; em 
todos os mtiffog. 
1 5 — 1 2 . i . f í 3 f C ? S E ! L 

MUMI.OS 100 i 

Treços sem competencia—l arros com 4 
Jogares, .S cavallos de força, desda 5i'JOO$. 
com todoa os melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s M i c l i e l i n Et C . para 
bicyolettas c carros autoraoviia, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCJ.ETTAS—ullima novidade. 
Acctasorioa de autoinoveia c motocy-

ciettas. Encarregani-sa do qualquer en-
commenda deato ramo. 

UKICOfi ACF.XT1'8 TAnA O BBA8H, 

A n t u n e s d o i S a n t o s & 
Rutt de S. Bento, 2!) 

C o m p . 

(••O 
operações, daa S liorai ia 

R u » d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m) 

S s ß i e n t @ s n s v a s 
do catingueiro rõxo o jaragnd, vende-se 

iacco dc 100 litros, poslo na Kataçilo, 
ÍGOoO, em casa do Paulino Sodri'.'es-

tação da Restinga—E. Ferro Mogvana. 
1 5 — 

E u s , d e 

QBANDE EXPOSIÇÃO 
DE 

O l i j s c l o g <Ie p l i n i i l a -
s l a | > a r a p r o t s u l c M 

M L W F D Ü S â 
io-m 

D c e u u 
Tendo o pro-
prietário qne 
sc retirar para 
a E u r o p a , 

, . . , s — traapassa-so a 
loja de fazendas e armarinho, í rua Diriita, 37, com ou se.n infeaadorias, a pre-
çoa muito vantajosos. Trata-ae na meama. 10—7 

L I N D O S C A B E L L O S 

N'Ja lia r,ada mais bello neste mundo do qne sejam lindos cabelloa laslroaos 
niacioa como o maia íino rellndo ; pois bem, aa mocaa eiegaatea o oa cavalheiras 

de fino trato, ter.lo, com o uso d* URAUNA, em pooeo tempo, oa mais formosos 
cabelloa. A GRAÚNA extermina a caapa húmida oa sacca, tanto da cabeça coo» 
da barba n cora aa moléstias do couro catioliude. 

A GBAUNA vende-se n u principaes catas dc p«riamarias, drogarias a bar-
bariaa desta capital e do inferior. 

Deposito : Baruel I t 
4o Ouvido^, } | i 

C . , largo da Sé : no Rio—Araaji r ««»!> t » I s 
Freitas & 

»• / 
C . , raa 

* ^ 

Nortldeistecto' Lloyd »remea 
S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

A a c l i e n 30 da dacainbra 
H e i d e l b e r á r 13 do Janeira 
C r e f e l d 27 do 

O p a q u e t e a l l e m ü l o 

O 3 N T 3 M 
Illuminado a lua eleoirioa 

Commanianta—II. IIATTORPJ! 
Sah i r i cm li ' de dezombro, para 

Rio âe Janeiro, 
Madeira, Isisbôa, 

Antuérpia e Bremen 
Preços das passagens da 1* c i a m para Antuérpia a Broinoo, marcos 400. 
Recebo pasiagdros para as Ilhas dos Açores. 
liste paquete tem bõas e as miis modernas acceiumodaç5es para pusagai ro j 

do 3* ciasse e tem coslnheiro portugaf/. a bordo. 
Preço d i s passagens do 3" c l a j u p i r a LISBOA« MADEIRA, incluíaI j v i aa j 

do mesa réis 1358000. 
Para fretc.i, passagens c maia infomuçõea trata-aa com 

U s a i | u n t v s 

Z e r r e u n e r , B ü l o w & C . 
R u a d a S . B a r a t o , 8 1 — S P a u l o 

JLaryo RSorste ftSegfa» n. 1 0 - S a n f o s 

Société Generale k 
vapeur 

Transports Maritimes-
k Marseille 

O C E L E E I i E V A P O U P R A I Î C E Z 

Esperado no dia IG do dezembro, sahir.i 

G ê n o v a o 

depois da Indispensável demora, par» 

n x r s L i a o i o a 

1 ' r e ç o s - « I a s p a s s a g e n s 
I" cleBee—Gênova o Napolea CüO fra. 
•2" . —Gênova c Napolea 500 fra . 
3* • —Gênova c Nápoles 130 f r s . 

A Companhia vendo passagens até Paria, naa condições seguintes : 
Ale Paris, ida, 1° classe, 1rs 073 | Idem dito, e volta, 1" classe, f ra . 

Idem dito, idem. ü* elaase, 1 r s . . . 50- | Idem idem, dito, 2* dita, f r a . . . . 

Passagens do 3? classe para Gênova e Nápoles 
I S O fa-ime©» 

Para maia InforntaçOea, com oi aguntoi 
A n t u n e s c i o s 3 S > S h x x t > 0 3 £ s 

Em üí. P a u E o — Kua da tá. Bento, 29. 
Em S a n t o s — Rua 15 de Novembro, 65. 
Sião süe Jóiiáíe56 ,o-»Uua 1" do Março, 34. 

l . I M 
88Ï 

O . 

Loja do J a p ã o 

« 3 L 3 — J E L - V í E S i C 3 . 0 B 5 . B e n t o 

P o r n e c e m - s e s a q u e s á s t a x a s m a i s b a r a t a s do d i a , s o b r a P o r -
t u g a l , H e s p m i l a a o í l h n a . 

V a l e s c o b r e t o d a s a3 c c m m u n a a d a I t a l i a . 
C h e q u e s s o b r e P a r i s , l o n d r t a , E a m b u r f f o , M a d r i d e a i c ida -

d e s p r i n c i p a o s d a I t a l i a . 
Dbo-Be c a r t a a de c r e d i t o e f a z e m - s e r e m e s s a s p o r t e l e » r a m m a . 

30-22.. 

a v i s o s a t̂ ̂  jfi.c tcx iwo: o as 

P a q u e b o t s p o s t a - f r a a ç a i a 
MiRITitâl 

O CELEBRE VAPOR FRANCEZ 

M A G E L L A N 
• Sihirá, ns dia 21. par» 

Lisbôa e Bordeaux 
O e s p l e n d i d o v a p o i * 

o 

sahirii, no dia 18 do correcte, para 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I R E S 

Para passage ni e mais iaformaçdtt, com os o n i i ^ a n t i r b i 

'4 Aiitunes dos Saatos k 0« 
E m 8 . l ' a u t o , r u a d e 8 . I t e n t o , 2 i > 

E n »«BiVWa V«U 1 5 do NevçtBÇ»?«, 0 3 

Soeiéié Oénérals d@ Transportes fütari-
ftmes a vapstir da Marseille 

O CELERE VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
Ecperado no dia 21 de dezembro, aah'ra, depois da indispenaavel demora, para 

B u e n o s - A i r e a 

Até 
ldeui 

P r e ç o s das passagens 
1* claise—Gonova e Napolea G50 fra . 
S» . —Gênova e Napolea 500 f r a . ' 
3* . — Ucnoyj u Nápoles 140 fra . 

uintas : 
classe, fra. 

dita, f a r . 
1.19S 

A Companhia vende passagens até Paria naa condiçõea segui 
li Paris, ida, 1» clan.-, fra «73 | Idem dito. o volta, 1* 1 
•M dito, idera 2* claas», fra 302 J Idem idem, dito, 2» dil 

Passagens de 3! classe para Qenora a Nápoles 
1 4 0 f r a n c o s 

Par» passagens c maia inrormaçíi», com oa agente» 

Antunes dos San tos & Conip. 
E n > S . I ' a u l o , r u a d o S H u a t o , a 9 . 
E m S a n t o s , r u a 1 5 d o V o v e m b r o , tír» 
M i o d e J a n e i r o , r u a I d o M a r ç o , 3 4 

F E R R O G I R A R D 
L r a ^ 0 Professor Hérard encarregado do Relatorio áAca ! 

deihia demonstrou « que é factlmenle acceilo pelos dom** 
tes, bem tolerado pelo eslomaao, reflaura a» forças t cura' 
a chloro-anemia; qw o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, e que não causa prisão de ventreji coé-
bate.j elevando se a dose, vb(gtí-sp dejcccòes numWotas». 

0FERROGIRARDcfta aámú o é t o a p a l l i d a ç , o a i m b r a s 
d e e s t o r a a g o , e m p o t í V e c ^ í S i G d e a a n a u e ; f o r t i f i c a cm 
t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , s x Q j t a o a p p e t i f t , r a g u l a r i e a a s 

r e g r a s e c o m b a t e a e a t e f f l i a a d e . 

0*P»*í(o em Pari», 9, rua Vleiennt 
• t i l I lT l l lu l l 

u « 


